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PREFÁCIO 


A história da educação superior no Brasil é recente. Somente nos 
últimos anos, o País conseguiu dispor de sistemas abrangentes 
de apoio e de execução quanto ao ensino e à pesquisa, nos vários 
campos do conhecimento humano, em todo o território nacional. 
Isso se deu especialmente, no caso da pesquisa científica, por 
meio da pós-graduação senso estrito. Praticamente vencida 
a batalha da quantidade, cobra-se ainda, e cada vez mais, o 
incremento da qualidade no setor educacional, em seus vários 
níveis do ensino. 

Abordando o quesito qualidade em educação, este livro apresenta 
um relato edificante, uma lição para a comunidade educacional 
e científica brasileira. Que ele seja fonte de inspiração para 
que outras histórias igualmente profícuas e exemplares sejam 
compartilhadas! 

Dois motivos amparam e orientam minha avaliação positiva sobre 
este livro. Primeiro, a importância e necessidade de as gerações 
atuais e as futuras conhecerem as dificuldades enfrentadas no 
passado e também os esforços desenvolvidos para superá-las. 
Segundo, o fato de membros de uma comunidade acadêmica, os 
quais viveram e testemunharam os principais fatos educacionais 
e científicos ocorridos no País, se disporem a transmitir uma 
experiência tão expressiva como a aqui descrita. 

O autor e os demais colaboradores são os melhores exemplos 
da história de sucesso relatada. Eles constituem um grupo de 
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pessoas que, beneficiadas por um projeto de melhoria do ensino 
em uma universidade federal, são a comprovação dos bons 
resultados obtidos do referido projeto. 

Nos anos 60 , com a expansão das universidades federais e a 
Reforma Universitária, houve o despertar da consciência de 
que o País precisava formar quadros para atuar no complexo 
e crescente mercado brasileiro. Como apressar essa formação? 
Como aumentar a qualidade, a quantidade e a diversidade 
requeridas por um País em desenvolvimento? Essas eram, sem 
dúvida, as duas questões mais difíceis de ser resolvidas. A má 
qualidade do ensino dificultava o aparecimento desses quadros. 
Além disso, naquele momento, surgiam demandas para a pós- 
-graduação que, até então, era cursada pelos alunos, de forma 
quase mandatória, no Exterior. 

Na UFMG, um diretor de faculdade, o Professor Yvon Leite de 
Magalhães Pinto, teve uma ideia e pôs em marcha um ambicioso 
programa com alguns objetivos, dentre outros, de (i) ampliar o 
tempo integral entre os docentes e (ii) selecionar e distribuir 
bolsas de estudo para alunos de graduação que se dispusessem a 
estudar em tempo integral, acompanhados por um tutor. A ideia 
era impulsionar, com mais velocidade, a qualidade do ensino e 
identificar vocações acadêmicas desde o primeiro ano do curso, 
preparando-as para um futuro curso de pós-graduação. 

A história é comovente pela tremenda oposição interna ao 
projeto, conduzida por colegas docentes e estudantes. É uma 
verdadeira saga de resistência e luta, cujo final foi feliz, mas não 
para o autor da ideia: ele foi alvo de um movimento que o levou 
a sua renúncia. Somente anos depois desse fato, o programa 
começou a ser reabilitado. 

Este livro, além de servir de reparação, glorifica a ideia e reconhece 
a grandeza do empreendedorismo educacional do Dr. Yvon. A 
descrição inicial dos fatos, os depoimentos e a lista final com os 
nomes dos beneficiados com as bolsas de estudo são consagradores. 
A lista revela nome de pessoas que, ao longo dos últimos trinta 
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anos, serviram em posições de grande destaque na vida acadêmica, 
política e profissional, pública e privada de nosso País. 

Uma grande ideia não se deixa aprisionar nos limites de sua 
primeira experiência; em geral, extrapola fronteiras e ganha o 
mundo. Em 1979, a ideia do Dr. Yvon bateu à porta da Capes, 
em um dos momentos mais profícuos do esforço brasileiro para 
construir e consolidar a pós-graduação e a pesquisa científica. À 
época, a avaliação de cursos institucionalizava-se em definitivo, 
os programas de bolsa expandiam além do previsto, no País e 
no Exterior. No entanto, nem tudo conspirava positivamente 
para o sucesso das iniciativas lideradas pela Capes. Como ainda 
hoje, na ocasião, persistiam dificuldades terríveis, considerando a 
fragilidade de nossa educação básica e as disparidades regionais 
do País, com deficiências educacionais que atingiam grandes 
populações de estados e até mesmo de regiões inteiras. 

A identificação de áreas e subáreas acadêmicas ainda sem 
doutores, cursos de pós-graduação operando com preocupante 
deficiência, a existência de setores estratégicos sem nenhuma 
capacidade de pesquisa nacional acenderam a luz vermelha do 
Conselho Deliberativo da Capes, que recomendou esforços para 
ampliar a capacidade docente dessas áreas. 

O então diretor-geral da Capes, Cláudio de Moura Castro, um 
ex-bolsista do Dr. Yvon, propôs a ideia de estruturar um programa 
de longo prazo, com bolsas de graduação, em que fosse possível 
identificar tutores bem formados, com doutoramento. Como a 
Capes não oferecia bolsas para graduação, foi preciso um projeto 
especial e uma autorização do Conselho para que isso pudesse 
ocorrer. Nada muito difícil, tanto assim que, em poucos meses, 
foi lançado o novo Programa Especial de Treinamento (PET), 
destinado a selecionar alunos de graduação que se dispusessem 
a permanecer em tempo integral, sob a orientação de um tutor, 
em programas de leitura e pesquisa capazes de alavancar, 
com rapidez, o nível de conhecimento em determinadas áreas 
previamente escolhidas e aprovadas. O programa privilegiou, 
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de início, as áreas sociais, exatamente em conformidade com o 
projeto original que o Dr. Yvon desenvolveu na UFMG. Logo 
em seguida, porém, abriu-se para outras áreas e, em pouco 
tempo, mostrou sua serventia. No primeiro ano, todos os 
bolsistas do PET que se submeteram a provas de seleção para 
cursos de mestrado foram aprovados nos primeiros lugares, 
uma reverência nacional à ideia do Dr. Yvon. Em poucos anos, 
o PET foi reconhecido como sendo um celeiro de novos grupos 
de pós-graduação, conseguindo apressar a formação de docentes 
- pesquisadores. Os bolsistas do PET não somente conseguiram 
ser aprovados nas seleções como conseguiram ser mais rápidos 
na conclusão de seus cursos de mestrado e doutorado no País e 
no Exterior. Um exemplo clássico é o da Universidade Federal 
do Ceará, cuja pós-graduação em Engenharia foi uma das 
primeiras beneficiadas com essa progressão, em três áreas de 
enorme relevância estratégica para o Estado: Recursos Hídricos, 
Mecânica e Engenharia Elétrica. 

E sempre espinhoso encontrar o equilíbrio entre a obrigatória 
universalização das oportunidades de ensino, em todos os 
níveis, a valorização do mérito e a busca da excelência, Sem esse 
equilíbrio, a massificação inibe a qualidade, fator essencial ao 
pleno desenvolvimento intelectual. 

Este ensaio resgata uma pungente história de sucesso, e é motivo 
de grande satisfação registrar o papel positivo da Capes nesse 
belo enredo. 


Carlos Afonso Nobre 
Presidente da Capes 
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INTRODUÇÃO 


Esta é a narrativa da saga de um empreendedor educacional, que 
conseguiu transformar uma faculdade medíocre em uma instituição 
de primeira linha no cenário do ensino superior brasileiro. Isso foi 
possível graças a sua visão, liderança e iniciativa. 

Partindo de três ideias complementares, Yvon Leite de Magalhães 
Pinto colocou os cursos da Faculdade de Ciências Econômicas 
(Face) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) dentre 
os mais bem-sucedidos do Brasil. As três ideias, que hoje podem 
parecer simples, eram revolucionárias para aquela época: (i) parte 
do corpo docente em regime de tempo integral, (ii) biblioteca 
de excelente nível e (iii) bolsas de estudo para alguns alunos 
permanecerem na faculdade em tempo integral, as quais eram 
distribuídas por meio de um concurso anual aberto a todos os 
estudantes de primeiro ano. 

Contudo, o Dr. Yvon - como o chamávamos - não teve, à época, 
o reconhecimento a que fazia jus. Considerado autoritário por 
um grupo aguerrido de alunos e professores, foi simbolicamente 
enterrado e fin a lmente apeado da posição de diretor da faculdade. 

Este estudo começa com a discussão de um dilema existente 
em praticamente todos os sistemas de educação superior: como 
preparar as lideranças de que todo país necessita, ao mesmo tempo 
em que se procura democratizar ao máximo o acesso a esse nível 
de educação? Em outras palavras, como formar elites culturais 
altamente qualificadas e manter sistemas massificados, que mesclam 
alunos com aptidões acadêmicas e motivações muito díspares? 
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Na segunda parte, historia-se a criação da Face e sua transformação 
ao longo do tempo. Em seguida, é feita a documentação de uma 
insofismável história de sucesso, demonstrado pelos destinos 
profissionais dos seus ex-bolsistas, tanto no âmbito brasileiro 
como no internacional. Argumentos apresentados defendem que o 
sistema de bolsas da Face foi um modo eficiente de contornar as 
dificuldades de formar elites científicas dentro de instituições que 
recebiam alunos, em sua maioria, de qualificações pouco expressivas. 

Na quarta e última parte, mostra-se que o referido sistema 
de bolsas foi a inspiração que presidiu à criação do Programa 
de Educação Tutorial (PET) operado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), de muito 
maior escala que aquele e igualmente bem-sucedido. 

Para elaborar o presente trabalho, o autor valeu-se de sua 
própria experiência como ex-bolsista do curso de Economia. 
A narrativa foi complementada por Admardo Terra Caldeira, 
Flávio Versiani e Jacques Schwartzman. Com relação ao curso 
de Sociologia, Bolivar Lamounier, Fábio Wanderley Reis 
e Simon Schwartzman complementaram o quadro. Outros 
comentários e contribuições valiosas foram trazidos pelas 
entrevistas realizadas por Lidiany Silva Barbosa. 

O período coberto pelo estudo vai do início da década de 50 até o 
fim dos anos 70. Daí por diante, houve grandes transformações 
no ensino superior, mas essas têm pouco a ver com a história 
aqui contada. 

Seguindo esse roteiro, o estudo inicia revisitando a obra 
inovadora do Dr. Yvon Leite de Magalhães Pinto. Ela demonstra 
a viabilidade de implantar um enclave de excelência dentro de uma 
universidade orientada para uma rápida expansão quantitativa. 
De fato, as políticas do Ministério da Educação (MEC), a partir 
da década de 50, levaram a uma grande expansão a sua rede de 
ensino superior. Nisso tiveram considerável sucesso. Contudo, 
essas políticas resultaram também na degradação da qualidade 
de alguns cursos excelentes, mas de pequeno porte. 
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1. ENCLAVES DE EXCELÊNCIA EM 
UNIVERSIDADES DE MASSA? 


Em qualquer sociedade, certas pessoas ascendem profissional- 
mente, cabendo-lhes ocupar cargos mais altos nas organizações. 
Como quer que sejam chamadas, são essas pessoas que se des- 
tacam, que articulam os termos do debate público e que mudam 
os rumos da ciência, da sociedade, da política e da economia. São 
vistas, de forma positiva, como membros de uma elite intelectual. 
Infelizmente, na sociedade brasileira atual, o termo elite adquiriu 
a indevida conotação de privilégio e não a de valorização e de 
melhor qualidade. 

Como definir quem são os melhores em um grupo social? 

Há tribos em que os caciques são escolhidos por sua competência 
com a borduna, e os pajés, por seu conhecimento de mágica, 
farmacologia e psicoterapia. Na Somália, os chefes são aqueles 
que têm mais kalashnikovs e maior gosto em usá-los. 

Nas sociedades urbanas modernas, o que se valoriza sobretudo 
é a capacidade intelectual dos indivíduos. A liderança advém, 
em grande parte, do poder das ideias e da capacidade de usá-las. 
Por essa razão, é possível afirmar que, quanto mais moderna a 
sociedade, mais ela precisa da excelência das lideranças e mais 
depende, portanto, da qualidade de ensino das suas escolas. Em 
linha com as oportunidades educacionais que oferecem, diferentes 
países terão líderes mais competentes ou menos. 
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Como se observa, as escolas com melhor qualidade de ensino, 
os mais bem preparados professores e os melhores recursos são 
canalizados para os alunos intelectualmente mais aquinhoados. 
Advoguemos por uma política desse tipo, ou a execremos, 
cumpre constatar que tal fórmula é quase universal. Regimes de 
esquerda, como na China, em Cuba e na Rússia, e os de direita, 
como nos Estados Unidos, no Japão, na França e na Inglaterra, 
por exemplo, mantêm escolas mais caras e de melhor qualidade 
para os alunos que mais se destacam nos níveis escolares iniciais. 
Não apenas isso, mas tal segmentação tende a ser praticada 
de forma deliberada e explícita. Embora a seleção dos alunos 
seja feita sempre pelos méritos intelectuais, ela acaba sempre 
acolhendo mais fartamente os que estão no topo da sociedade. 
Isso é mais frequente em alguns países do que em outros. 

Nos Estados Unidos, há o círculo aristocrático Ivy League, grupo 
de instituições privadas, como Columbia, Harvard, Pensilvânia, 
Princeton, Yale e outras, originalmente criado para formar as 
elites religiosas e culturais da Nova Inglaterra. Depois dele, 
vieram as milionárias universidades públicas, como as da rede 
das universidades da Califórnia. No Japão, há as universidades 
de Tóquio e Quioto, para cujos vestibulares os pais começam a 
preparar os filhos desde a tenra infância. Na Inglaterra, há Oxford 
e Cambridge, que tradicionalmente recrutavam os melhores 
candidatos dentro da aristocracia, mas que hoje procuram os 
talentos onde quer que estejam, mesmo que falem com sotaque 
cockney. Na França, as universidades são voltadas para o grande 
público, mas, para preparar as lideranças públicas e privadas, há 
as Grandes Ecoles - ENA, Ponts et Chaussées, Politechnique e 
outras. Na Alemanha, havia as magníficas universidades de Berlim, 
Munique e muitas outras. No entanto, mercê do estrago sofrido 
no período de Hitler, elas levaram muitas décadas para se 
recomporem e, embora sólidas, ainda não recuperaram os níveis e 
glórias que atingiram no passado. A China praticamente destruiu 
suas universidades na Revolução Cultural. Historiadores avaliam 
que isso levou o país a perder uma geração inteira. Hoje, há um 
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enorme esforço para recompor tais instituições e criar outras 
de qualidade. Em 1999 , o governo chinês criou o Projeto 985 , 
responsável pela seleção de trinta e nove universidades de 
excelência, que passaram a receber mais investimentos de 
infraestrutura e pesquisa. Hoje elas se aproximam da média das 
universidades norte-americanas. O ingresso nelas é feito por meio 
de um exame nacional, extremamente rigoroso e competitivo. 

O Brasil não tem uma tradição intelectual brilhante. Pelo 
contrário, a educação herdada da Península Ibérica sempre foi 
bastante fraca. Muito do que se conseguiu fazer aqui deveu-se a 
enclaves de boa qualidade. Vejam-se alguns exemplos expressivos. 

A Escola de Minas de Ouro Preto foi criada com o apoio 
pessoal do próprio Imperador, em conflito com as tendências 
centralizadoras do Gabinete Imperial e da Escola Politécnica do 
Rio de Janeiro. Na gestão e na orientação científica da Escola de 
Minas de Ouro Preto, a batuta foi manejada por Jean Gorceix, 
um professor francês graduado pela celebrada Ecole Nationale 
d’Administration e ex-aluno de Pasteur. Daquela pequena 
escola perdida nas serras mineiras, onde se formavam dez ou 
quinze por ano, surgiram os líderes responsáveis pela criação 
da siderurgia e muito da geração de energia hidroelétrica 
brasileira. Vale mencionar uma lista de formados pela Escola 
de Minas: Pandiá Calógeras, estadista, autor do clássico As 
minas do Brasil e sua legislação ( 1905 ); Miguel Arrojado Lisboa, 
considerado o geólogo mais importante do seu tempo; e 
numerosos pesquisadores do Serviço Geológico. Mencionem-se 
também Fleury da Rocha, Alberto Betim Paes Leme, Avelino 
Inácio de Oliveira, Paulino Franco de Carvalho, José Ferreira 
de Andrade Jr., Pedro de Moura, Glycon de Paiva Teixeira, 
Irnack Carvalho do Amaral, Álvaro de Paiva Abreu e Eusébio 
de Oliveira. Em tempos mais recentes, destacaram-se Amaro 
Lanari, Mario Behring, Lucas Lopes e outros de igual calibre. 

A Universidade de São Paulo (USP), criada em berço de ouro - de 
café, melhor dizendo -, a partir da década de 30 , tornou-se o grande 


1 8 Cláudio de Moura Castro 


centro produtor de ciência do País. De fato, um terço da ciência 
brasileira é produzido nos seus laboratórios. Inevitavelmente, nem 
tudo é bom na USP, mas, sem ela, o Brasil seria muito mais fraco 
em quase todas as áreas do conhecimento. 

O Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), parte do Centro 
Tecnológico da Aeronáutica, iniciou-se com um pequeno grupo 
de oficiais aviadores brasileiros, que promoveram a contratação 
de um grupo de eminentes professores americanos liderados 
pelo chefe do Departamento de Engenharia Aeronáutica do 
Massachusetts Institute of Technology (MIT). Hoje produz 
uma parcela considerável do talento essencial para as indústrias 
eletrônica, bélica e aeronáutica. 

Não se pode esquecer de que duas escolas de eletrônica, 
instaladas em Santa Rita do Sapucaí, no sul de Minas Gerais, 
transformaram uma cidade pachorrenta e dedicada à pecuária em 
um expressivo polo de telecomunicações. Nela, mais de cento e 
cinquenta indústrias produzem para o País, além de exportar boa 
parte da sua produção. 

À exceção da USP, as escolas acima mencionadas eram diminutas, 
mesmo pela modesta escala do ensino superior brasileiro nos 
anos 60 . Somadas, matriculavam poucos milhares de alunos. A 
pequena dimensão era o preço a pagar pelo sucesso, dado já ser 
bastante heterogênea a clientela universitária. Com a vertiginosa 
expansão do ensino superior público, a partir daquela década, 
os pequenos enclaves mencionados foram engolidos pela 
massificação. A diretriz fundamental passou a ser universidade 
com um grande número de alunos. O MEC foi peremptório: era 
preciso oferecer mais vagas. 

A expansão, na maioria dos casos, erodiu a possibilidade de 
selecionar alunos com os perfis desejados e continuar oferecendo 
condições melhores naqueles programas que eram pequenos e 
que conseguiam recrutar de forma seletiva. Em tais enclaves, a 
expansão teve consequências negativas sobre a qualidade. Isso 
foi mais verdade nas carreiras novas ou menos prestigiosas. 
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Essas instituições tenderam rapidamente ao inchaço, perdendo 
seu caráter artesanal e de esmero na qualidade do ensino. Ou seja, 
entre preservar a boa qualidade que se desenvolvera em algumas 
instituições ou em programas de pequeno porte e expandir 
indiscriminadamente o sistema, às expensas da qualidade, o Brasil 
escolheu a segunda alternativa. Massificou-se tudo, em vez de se 
criarem dois sistemas paralelos, como se fez em muitos países. 
Não foi feito aqui como se fez na França, onde se reservaram as 
Grandes Ecoles para os estudantes mais preparados; nem como 
nos Estados Unidos, onde se mantiveram praticamente intactas 
as instituições do grupo Ivy League. 

Ainda mais sugestivos são sistemas como o da Califórnia, em 
que, de forma deliberada, o Estado criou três categorias: as 
universidades de primeira linha, como em Berkeley ou Los 
Angeles; os State Colleges, que oferecem apenas um ensino 
de graduação despretensioso; e os Community Colleges, com 
sua multidão de cursos profissionalizantes de dois anos de 
duração. Entre elas, há uma clara diferenciação de custos e 
níveis de elitização da clientela. Ou seja, a segmentação está 
dentro do mesmo sistema; as instituições são separadas de 
acordo com seu papel. 

A Escola de Minas de Ouro Preto não resistiu à expansão da 
matrícula e da abertura de cursos em todas as direções. O ensino 
sofreu uma severa perda de substância e a escola ainda luta para 
recuperar a qualidade que possuía, antes do inchaço. Passou a 
ser mais uma escola mediana. O ITA se salvou, certamente, 
por não estar na órbita do MEC. Trajetória semelhante à do 
ITA teve o Instituto Militar de Engenharia, cuja excelência 
permaneceu intacta. 

Não obstante o inchaço, em certas universidades de primeira linha, 
algumas carreiras tradicionais e prestigiosas conseguiram manter 
seus padrões. E o caso de alguns cursos de Direito, Engenharia 
e Medicina. Não houve, propriamente, uma política para elitizar 
tais cursos. Simplesmente, o grande número de candidatos 
permite “peneirar” mais, selecionando apenas os mais preparados. 
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No entanto, isso é muito mais difícil de se realizar em cursos que 
têm menor prestígio e que atraem poucos alunos academicamente 
talentosos, como era o caso dos de Economia, Sociologia e 
Administração da UFMG. 

De fato, as políticas públicas não permitiram exceções para se 
criarem “cursos -boutique”, aqueles voltados para a preparação 
de elites intelectuais. O que permitiu maior seletividade foi 
puramente o resultado da avalanche de candidatos para alguns 
cursos, tornando o seu acesso mais competitivo. Neles, com 
muitos querendo entrar, foi possível escolher os melhores. 

Resumindo, a expansão quantitativa, tal como foi conduzida, 
causou um dano substancial em alguns dos melhores núcleos 
universitários brasileiros. Na educação superior, foram dados 
vários passos atrás quanto à capacidade de oferecer um padrão 
educacional superlativo a uma parcela bem escolhida da j uventude. 
E diante desse pano de fundo que se destaca o experimento 
mineiro do professor Yvon Leite de Magalhães Pinto. Dentro 
de um curso sem maiores distinções e de baixa seletividade, 
foi possível criar um enclave de alta qualidade e oferecer a ele 
condições excepcionais de ensino. 

Escoam-se os anos e, como o problema da massificação não foi 
resolvido, a solução da Face permanece uma ideia poderosa. 
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2. DR. YVON, O HOMEM 
DAS TRÊS IDEIAS 


No primeiro parágrafo da Introdução deste ensaio, fez-se 
referência às três ideias que revolucionaram a Face: regime de 
tempo integral para parte do corpo docente, enriquecimento do 
acervo da biblioteca e programa de bolsas para alguns alunos. 
Obviamente, essas ideias saíram da cabeça de alguém. Nesse 
caso, saíram da cabeça do também já mencionado Yvon Leite 
de Magalhães Pinto, um advogado que se tornou professor 
da disciplina de Economia Política na Escola de Direito. 
Posteriormente, ele se transferiu para a instituição que deu 
origem à Face e acabou como seu diretor. Certamente, ele não irá 
para a história como um professor brilhante. Embora preparasse 
cuidadosamente as suas aulas e não dissesse tolices, estava aquém 
de ser um mestre celebrado. Era apenas correto. No trato pessoal, 
era um homem formal, cerimonioso e bem-educado. Era membro 
de uma família ilustre do interior do Estado. 

A sua grande façanha foi implementar a tríade do seu projeto: 
professores em tempo integral, excelente biblioteca e sistema de 
bolsas para alunos. Para que esse seu sonho se tornasse realidade, 
foi fundamental sua competência em manobrar a burocracia. Pelo 
que se sabe, Dr. Yvon era exímio na negociação e no manejo de 
verbas. Em uma época em que uma faculdade federal podia sair 
pelo Brasil afora buscando fundos para seus programas, Yvon fez 
isso de forma magistral. 
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Segundo Jacques Schwartzman: 

Ele ia regularmente ao Rio de Janeiro, no seu Chevrolet 39, para fazer 
lobby junto ao Congresso. Tratava-se de pedir aos deputados mineiros 
que introduzissem recursos no orçamento da Face, seja para construção 
de prédios, seja para manutenção do sistema de bolsas. Deve-se lembrar 
que a Face foi federalizada, em 1949, também com a participação do 
Professor Tvon. 

A outra fonte de recursos resultava do bom relacionamento do Professor 
Tvon com os banqueiros mineiros, que estavam no seu auge, antes 
das fusões e incorporações ocorridas na década de 60. Ainda restam, 
nos porões da Face, alguns retratos a óleo de banqueiros como Flávio 
Pentanha Guimarães. 

O Professor Tvon teve a visão de construir algo permanente em termos 
de receita. Consistia nas lojas no térreo da Face, em pleno centro da 
cidade, cujo aluguel foi muito importante, em determinados períodos, 
no financiamento do sistema de bolsas. 


Além disso, Yvon soube enfrentar ou contornar os obstáculos 
administrativos, o que é estritamente necessário para se criar 
uma escola inovadora, em várias direções. 

Sem ele, não é possível pensar que a Face sairia da vala comum. 
E claro que muitos outros participaram do projeto e colaboraram 
para seu desenvolvimento. Afinal, não há liderança exitosa sem 
liderados competentes. Considerando o êxito de sua obra, não 
há como subestimar a qualidade da equipe que formou. De fato, 
a partir de certo momento, ele pôde contar com um número 
crescente de auxiliares competentes; contudo, no início do 
projeto, ele estava sozinho. Foi ele o criador do ambiente em que 
se germinou aquele caldo de cultura. 

E bem verdade que Minas Gerais possuía, naquela ocasião, massa 
crítica de gente bem formada e criativa. Nesse sentido, certamente 
o Estado estava à frente de quase todos os outros. Sua tradição 


A mágica do Dr. Yvon 23 


intelectual vinha de longa data. Não obstante, alguém precisou 
catalisar esse potencial. 


Na mesma linha, a visão de Flávio Versiani, também ex-bolsista: 

Se se tratasse de procurar explicar o consensual sucesso daquela 
experiência, eu destacaria logo, como fator “deslanchador” básico, o 
Prof. Yvon. Acho que ele foi uma espécie de empresário “schumpeteriano ” 
da educação universitária. Altamente inovador para o seu tempo. 

Primeiro, ê claro, foi o sistema de bolsas poderoso fator de atração de 
nós todos para a Face. Certamente, foi o meu caso, quando desisti de ser 
médico, ao final do segundo ano na faculdade da avenida Mantiqueira. 
Um elemento importante, talvez decisivo, da minha opção por estudar 
Economia foi um papo com o Paulo Haddad, em sua sala de bolsista 
no 8 o andar. Mais que o papo, o que me impressionou foi o environment: 
sala espaçosa e bem instalada, um grupo de estudantes escolhidos e 
muitos livros. Altamente atraente para um pretendente a cientista social. 

Saliento, também, o talento administrador e financeiro do Professor 
Yvon. No financiamento das bolsas, ele foi um pioneiro em parceria 
público-privada, conseguindo assim que elas fossem mantidas por bancos 
mineiros. E pelo visto, foi também altamente eficiente no manejo de verbas 
públicas, em uma época em que faculdades de segundo escalão — que não 
Direito, Medicina e Engenharia — vegetavam em instalações precárias. 
Por exemplo, naquela ocasião, os cursos que, mais tarde, compuseram a 
Fafich estavam alojados em dois andares do edifício Acaiaca, e o curso 
de Serviço Social, numa casa da rua Antônio Aleixo. Ele conseguiu 
construir o prédio da rua Curitiba e, logo em seguida, fez um “puxadinho ” 
(palavras dele, segundo me contaram) que duplicou o tamanho original 
do prédio, compondo o edifício em que estudamos, muito amplo para as 
necessidades da época. 

Como déspota esclarecido, o Yvon atraiu também vários professores 
interessantes. 


Em suma, para os colaboradores do presente ensaio, o Dr. Yvon 
mereceria uma estátua em praça pública. Mas, à época, não foi 
isso que aconteceu. 
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3. A IMPLEMENTAÇÃO DO 
NOVO MODELO 


Vale a pena revisar alguns dados básicos sobre a instituição: a 
Face foi fundada em 20 de dezembro de 1941, com o nome de 
Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Minas 
Gerais. Inicialmente, abrigava os cursos de Economia, Ciências 
Contábeis, Ciências Atuariais, Administração e Sociologia. Em 
1945, a escola foi reorganizada e agregou-se a ela um curso de 
“guarda-livros”. Em 1948, ela foi incorporada à Universidade 
de Minas Gerais. Pode-se dizer que, no início desse período de 
federalização do ensino superior, nada a distinguia de inúmeros 
outros cursos de pouco pedigree. 

PRIMEIROS INDÍCIOS DE SUCESSO 

Para que se possa dimensionar aonde chegou a Face alguns 
anos depois, narra-se aqui o episódio ocorrido em um inocente 
congresso de estudantes de Economia. Quatro alunos da Face 
participaram do I Encontro Nacional de Estudantes de Economia, 
realizado no Recife, em 1962. O Diretório Estudantil decidiu que 
o critério de escolha dos trabalhos a serem levados ao encontro 
seria um concurso. O grupo vencedor incluía Edmar Bacha, o 
presente autor e mais dois colegas. Como se soube mais tarde, 
essa foi a única delegação escolhida por regras meritocráticas. 

Como um dos participantes, tenho vívida memória do evento. 
No início, nós nos sentíamos intimidados diante das delegações 
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da USP e da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Como haveríamos de evitar tal sentimento se nessas duas 
universidades lecionavam os autores de vários dos livros em que 
estudávamos? No entanto, aos poucos, começamos a perceber que 
os conhecimentos dos participantes não eram tão portentosos 
quanto imaginávamos. Não sabíamos menos do que os colegas 
paulistas e cariocas nem menos do que os do resto do Brasil. Sem 
tolas pretensões, podíamos mesmo dizer que nossa formação era 
amplamente melhor. Tínhamos um domínio mais seguro dos 
conceitos centrais das teorias econômicas, assim como muito 
mais rigor no tratamento dos temas. Ao fim do evento, eram eles 
que temiam nossos comentários críticos. 

Trouxemos de Recife impressões de primeira mão. Estávamos 
surpresos e envaidecidos com a solidez intelectual do nosso time. 

Contudo, tais percepções subjetivas somam pouca munição para 
demonstrar a outrem a qualidade da nossa preparação. 

Já havia, porém, nessa época, uma medida objetiva, bastante 
robusta, para se aferir qualidade de desempenho acadêmico 
dos alunos de Economia. Poucos anos antes do episódio do 
congresso, haviam começado os exames nacionais para o curso 
de pós-graduação em Economia - CAE, mais tarde rebatizado 
como Escola de Pós-Graduação em Economia (EPGE) -, na 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Mário Henrique Simonsen 
liderava o curso. Em seguida, a USP criou também o seu curso 
de pós-graduação. Mais tarde, outros vieram. Como, desde o 
princípio, os exames para acesso foram unificados e seriamente 
conduzidos, havia uma medida única do desempenho dos 
candidatos de diferentes instituições. 

Embora não tenha sido possível encontrar os números exatos, a 
minha memória (não contestada pelos outros colaboradores do 
presente estudo) registra taxas de aprovação dos candidatos da 
Face muito mais altas do que as de qualquer outra universidade. 
Em alguns anos, foram aprovados quase todos os seus candidatos 
e houve casos de não existir um só rejeitado. Mesmo a USP 
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estava muito longe desse desempenho. Nessa ocasião, diante da 
desistência de um candidato inscrito na FGV, eu fiz o exame 
sem me preparar, por puro diletantismo. F ui aprovado, com boa 
colocação. 

Praticamente todos os aprovados nesses exames eram bolsistas. 
Diante desses resultados, é fácil concluir que a iniciativa das 
bolsas foi um grande sucesso. O propósito do presente ensaio é 
explicar por que isso aconteceu. 

As áreas de Sociologia e Política, bem como as de Administração 
e Contábeis, não tiveram, à época, uma prova de seleção para 
acesso à pós-graduação, equivalente à da associação que se 
tornou a Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em 
Economia (Anpec), no caso da Economia. Ainda assim, o acesso 
ao curso da Faculdade de Ciências Sociais da Unesco (Flacso), em 
Santiago do Chile, mostrou resultados equivalentes com relação 
à seleção de candidatos. 

A cada ano, a Flacso recrutava estudantes, em toda a América 
Latina, para um curso de dois anos, com bolsas da Organização 
dos Estados Americanos (OEA). Em 1961, todos os selecionados 
foram da Face: Antônio Octávio Cintra, Fábio Wanderley Reis, 
Susana Prates, Simon Schwartzman e José Maria de Carvalho. 
Esse grupo esteve no Chile entre 1962 e 1963. 

Além de servir de indicador acerca do nível dos ex-bolsistas de 
Sociologia, o relacionamento com a Flacso foi essencial para 
dar continuidade à formação de muitos alunos dessa primeira 
geração da Face. Outros de seus ex-alunos continuaram indo 
para a Flacso nos anos seguintes, incluindo, Alaor Passos, Vilmar 
Faria e Regina Faria. Mais adiante, estiveram também no Chile: 
José Armando de Souza e Maria Hermínia Tavares de Almeida, 
esta última da USP 

Recapitulando: poucos anos antes, a Face não passava de uma 
escola sem distinções e com professores particularmente 
medíocres. Na sua maioria, eram professores inabilitados para as 
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disciplinas que ensinavam. É bem verdade, havia alguns poucos 
brilhantes. 

Entre alunos e professores, eram todos autodidatas; não havia 
um só professor com pós-graduação, em contraste com os muitos 
doutores e luminares do eixo Rio— São Paulo. Portanto, trata-se de 
um caso incomum: uma faculdade que se transformou de dentro 
para fora. Ela só começou a receber um influxo significativo de 
professores formados nos melhores centros, quando voltaram 
os ex-bolsistas de suas pós-graduações. Não obstante, a Face 
produziu um grupo excepcional de autodidatas que aprenderam 
“pescando” livros na biblioteca, usando seus próprios recursos 
para importar outros e discutindo cotidianamente o que estavam 
lendo e pensando. 

Após esse breve salto ao futuro, retomam-se os três ingredientes 
das mudanças provocadas pelo Dr. Yvon, os quais transformaram 
uma faculdade medíocre em uma outra de desempenho superlativo. 
Mais uma vez, convém lembrar as três providências: (i) um grupo 
seleto de professores em tempo integral, (ii) uma extraordinária 
biblioteca e (iii) o sistema de bolsas. 

A REVOLUÇÃO; PROFESSORES EM TEMPO 
INTEGRAL NA DÉCADA DE 50 

A primeira grande inovação na Face se deu no quadro dos 
professores, com a criação da dedicação em tempo integral. 
Antecipou-se uma transformação que ocorreu nas instituições 
federais, mas somente nas décadas seguintes. 

O prédio da faculdade, no Centro de Belo Horizonte, foi construído 
com salas privativas para um bom número de professores, 
contratados no regime de tempo integral. Na época, essa foi uma 
iniciativa pioneira. Em Minas Gerais, não havia outro caso de 
faculdade com professores em tempo integral nem com escritórios 
individuais. Tampouco isso acontecia em outras capitais. Nada 
disso teria sido possível se o orçamento da UFMG não vivesse 
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um período em que um bom negociador podia conseguir mais. E, 
nesse particular, Dr. Yvon era um mestre. 

Quando a Face foi federalizada, no início dos anos 50, seus 
professores se transformaram em catedráticos fundadores e, 
por lei, vitalícios. Rememorando a irreverência de um professor 
mais moço: “Caiu-lhes sobre os ombros uma cátedra, como podia 
haver sido uma cangalha. ” 

Para nós, que éramos alunos na segunda metade dos anos 50, já 
em período de plena ebulição intelectual, era clara a segmentação 
dos professores. Em retrospecto, poderiam ser classificados em 
três grupos. 

Havia os mais velhos, dos períodos iniciais. Mesmo dentre 
eles, as diferenças eram marcantes. No caso da Economia, um 
ou outro conhecia o núcleo duro das carreiras. Era o caso de 
Simão Casasanta, Maria Carmem Carvalho e Souza, Obregon 
de Carvalho e poucos outros. Alguns deles vinham da Escola 
de Direito e eram orientados pelo professor Yvon a estudar 
Economia, para se tornarem professores da Face. Já a D. Maria 
Carmem tinha ido estudar na Alemanha. 

Em contraste, a maioria dos professores dessa geração mais 
antiga tinha poucos horizontes intelectuais e era particularmente 
ignorante nos assuntos de economia. Quase nada sabia das 
cadeiras que ensinava. Alguns desses professores tinham seus 
próprios negócios, outros, não. Um entrevistado notou que o 
sistema de bolsas permitiu ao ensino da Face liberar-se do j ugo dos 
catedráticos de então. Segundo ele, o monopólio das disciplinas 
em suas mãos impediria o avanço intelectual da instituição. 

No segundo ano do curso, os bolsistas já sabiam mais do 
que certos professores. Para infelicidade destes, aqueles não 
escondiam o desdém ao emitirem suas opiniões corrosivas, mas 
nem por isso, falsas. 

Um segundo grupo era constituído por pessoas com amplas 
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distinções intelectuais, porém, não nas áreas dos cursos em que 
lecionavam. Edson Durão Júdice é conhecido, até hoje, como 
um dos mais inspirados professores de Matemática de Belo 
Horizonte. Francisco Iglésias foi um notável historiador. Emílio 
Moura, um poeta refinado. Fábio Lucas, mais adiante, achou 
sua vocação na crítica literária. Domício Murta era uma figura 
interessante, tendo traduzido, do alemão para o português, 
o Pluto Brasiliensis, de Eschwege. A contribuição desses 
intelectuais de outras disciplinas foi positiva e inspiradora, mas 
não afetava diretamente o núcleo das carreiras. 

O que diferenciava o curso eram os mestres de uma terceira 
categoria, a nova geração de jovens professores, recrutados 
dentre os recém-formados - ou ainda nem formados. 
Destacavam-se, na Economia: Fernando Roquette Reis, 
Admardo Terra Caldeira, Marco Túlio Felício da Silva, Hélcio 
Costa Couto, Roberto Carvalho Mattos e outros. No fundo, 
eram todos autodidatas, pois não tiveram com quem aprender. 
Por sorte, leram os livros certos. 


O curso de Sociologia e Política 1 teve um desenvolvimento 
paralelo e não menos marcante, tal como descrito por Simon 
Schwartzman: 

Ao que parece, o curso se inspirou na Escola Eivre de Sociologia de 
São Paulo, criada ainda nos anos 30, na mesma época que a USP, 
com a ambição de formar a nova liderança política e intelectual do 
País. De resto, foi um modelo adotado também na PUC do Rio de 
Janeiro. De fato, era muito diferente do curso de Ciências Sociais 
das faculdades de Filosofia da época. O currículo incluía Economia, 
Direito, Antropologia, Psicologia e História, além de uma ou duas 
disciplinas adicionais. E relevante notar que a disciplina de Economia 
tinha bastante peso e o texto de Raymond Barre, além de outros, era 
lido pelos bolsistas, tanto de Economia quanto de Sociologia. Acoplado 


Daqui por diante, as referências ao curso de Sociologia e Política se farão apenas 
pelo nome “Sociologia”. 


A mágica do Dr. Yvon 3 1 


ao curso, estava um bacharelado em Administração Pública, que tinha 
muitas matérias em comum com o curso de Sociologia e Política. 
Cursando algumas disciplinas adicionais, os alunos podiam obter os 
dois títulos, como, de fato, ocorria. 


Tal como na Economia, havia os velhos catedráticos fundadores, a 
maioria originária do Direito, da Contabilidade e Administração. 
Da geração mais antiga, chamava atenção Cid Rebelo Horta, 
professor de Antropologia e autor de um estudo pioneiro sobre as 
famílias tradicionais mineiras. Lá lecionavam também Francisco 
Iglésias e Emílio Moura, por mencionados. 

Na primeira fase, estavam Petrônio Felicíssimo Machado e José 
Olegário Ribeiro de Castro - este último dava aulas de Sociologia 
e História das Instituições; Edésio Fernandes ensinava Direito 
Administrativo; o professor de Ciência Política era Oswaldo 
Herbster de Gusmão, que lia autores americanos, franceses e 
alemães. Surge também pelas mãos do Dr. Yvon, nesses anos 
de consolidação, uma nova geração de professores. Dela fazia 
parte o bolsista Lincoln Bernardo Prates dos Santos. Mas, sem 
dúvida, o professor de maior liderança era Júlio Barbosa, com 
sua personalidade esfuziante. Tinha uma excelente biblioteca 
particular, localizada em uma sala da Face e à qual os bolsistas 
tinham livre acesso. Aparentemente, era o que melhor conhecia 
os autores americanos e ingleses. Dizia-se também que lia Marx 
e Weber no original. Comparado com os demais, era quem tinha 
a formação mais moderna. 

UMA BIBLIOTECA MEMORÁVEL 

O acervo da biblioteca da Face era excepcional. Na Economia, 
havia todos os textos famosos ou mais conhecidos. Eram 
assinados, e não eram poucos, os periódicos internacionais 
clássicos, em inglês e francês. 
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Em retrospecto, a biblioteca era distanciada dos professores da 
velha geração da Face. Era como se fosse um corpo estranho no 
universo intelectual daqueles que, inicialmente, lá ensinavam e 
aprendiam. Ali estava abrigada a literatura clássica anglo-saxã, 
que, de resto, já nesse período, ia tornando-se mais prestigiosa 
do que a francesa ou alemã - fato que, certamente, a velha 
geração desconhecia. 

Em meados da década de 50, com o grande salto acadêmico da 
Face, professores e alunos foram se aproximando do universo 
intelectual dos clássicos da economia, cujos livros lá estavam 
à espera de leitores. Com efeito, foram esses mesmos livros e 
periódicos que permitiram a metamorfose que lá ocorreu. 

Na Sociologia, parte significativa do acervo era composta de 
obras em francês e, em menor grau, em espanhol. A biblioteca 
de Sociologia era bastante boa, no que tange aos textos mais 
antigos, inclusive de filosofia. Quanto ao acesso às publicações 
mais recentes, a aquisição costumava ser iniciativa dos próprios 
alunos, que consumiam parte do dinheiro da bolsa comprando 
os livros que chegavam da França ou do México, na livraria 
Duas Cidades. 

O COTIDIANO DE UM BOLSISTA 

A dedicação em tempo integral dos professores e a qualidade da 
biblioteca tiveram a sua contribuição, mas não foram decisivas 
para as transformações ocorridas na Face. O que “virou a mesa” 
foi a terceira ideia, o sistema de bolsas. 

O processo começava com um concurso para os calouros 
interessados. Faziam uma prova de Português e outra de 
Matemática, já que ainda não haviam tido contato com o 
currículo das respectivas carreiras. Havia também um exame 
psicotécnico, a cargo do professor lago Pimentel, psicólogo, 
herdeiro da tradição de psicometria de Minas Gerais. Como 
confirmam os entrevistados, jamais houve dúvidas quanto à 
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isenção dos métodos de seleção dos bolsistas. Eram critérios 
puramente meritocráticos e tão objetivos quanto cabíveis. 

De cada turma inicial de sessenta alunos, eram escolhidos entre 
quatro e seis para serem bolsistas. Esse número dependia dos 
fundos disponíveis. Parte das bolsas vinha de doações de bancos 
e empresas, portanto, era imprevisível. Interessante registrar 
que, nos anos 50, ajudas de empresas para a educação eram 
particularmente incomuns. Mais um mérito do Professor Yvon. 
Outra fonte de recursos eram as lojas no prédio da Rua Curitiba, 
cujo aluguel também financiava as bolsas. 

Em um regulamento pouco conhecido, constava que os valores 
das bolsas deveriam ser devolvidos à Face pelos alunos 
formados, para que se perpetuasse o sistema. Tanto quanto se 
pôde apurar, isso raramente aconteceu. E de mais a mais, pela 
legislação presente, é tortuosa essa devolução. 

Cada bolsista dividia sua sala com um colega. Mas havia 
também salas grandes, com até meia dúzia de alunos. Em cada 
sala, uma máquina de escrever - algo incomum para a época. 
Em teoria, cada aluno teria um tutor. Na prática, a tutoria era 
difusa e informal, embora a interação com os professores mais 
jovens fosse frequente e produtiva. Na verdade, muito poucos 
mestres teriam o perfil para serem tutores. Os alunos tinham 
também que preparar uma monografia a cada ano letivo. 
Isso funcionava razoavelmente bem. Tanto quanto é possível 
verificar, as monografias eram orientadas pelos professores 
jovens e tratadas com razoável rigor. 

Os bolsistas deveriam alcançar notas mais altas do que seus 
colegas. Mas isso era letra morta, já que, além de mais afinados 
com os estudos, tinham imenso tempo disponível. Portanto, 
pouco se falava de notas, pois quase todos as tinham muito 
acima dos patamares estabelecidos. Somente um ou outro não 
bolsista atingia os mesmos níveis de desempenho. 
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O regulamento do sistema de bolsas era rígido. As férias eram 
bem mais curtas para os alunos que recebiam a bolsa. Pelas 
regras, atrasos e faltas não seriam tolerados. Em cada andar, 
havia um porteiro anotando as horas de entrada e de saída de 
alunos e professores. Mas lá dentro, podia-se passar toda a tarde 
fazendo o que apetecesse, inclusive, nada. Contudo, só era bolsista 
quem sentia uma forte atração pela vida acadêmica. Portanto, o 
descumprimento de horários não era um assunto merecedor de 
atenção ou objeto de penalidades administrativas. 

Os bolsistas recebiam o equivalente a um salário-mínimo. Alguns 
poucos dependiam disso para seu sustento. Para a maioria, 
tratava-se apenas de um substituto ou um reforço à mesada do pai. 
Em que pese uma seleção estritamente meritocrática, a trajetória 
escolar de qualquer aluno era profundamente influenciada pela 
riqueza do capital cultural da família e pelas escolas que cursara. 
Sendo assim, na seleção para as bolsas, como em qualquer outra 
situação semelhante, a origem socioeconômica dos alunos jogava 
um papel importante. A probabilidade de vir a ser bolsista um 
aluno de origem muito modesta era bem diferente de zero, mas 
não era alta. Dentre os bolsistas entrevistados para o presente 
estudo, José Alberto Magno de Carvalho era um dos poucos de 
família verdadeiramente pobre. 

Vale notar que, por meio de diligências do Diretório Acadêmico, 
alguns candidatos à bolsa que não logravam se classificar na seleção 
obtinham uma autorização da Face para serem bolsistas sem 
remuneração. Eram bolsistas voluntários. Não foram encontrados 
bons números medindo a frequência desses casos, mas pertenceu 
a essa categoria Ricardo Santiago, com destacada trajetória em 
Brasília e no Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
Essa iniciativa durou cerca de cinco anos. 

O curso de Sociologia seguiu caminho paralelo e muito semelhante 
ao de Economia. Os bolsistas também tinham que preparar uma 
monografia anual. Exemplificando, Simon preparou uma revisão 
crítica da sociologia de Georges Gurvitch, então o sociólogo 
mais prestigiado na França. No início, tal como na Economia, o 
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sistema de bolsas foi concebido como uma maneira de identificar 
e formar a nova geração de professores para a faculdade. Fábio 
Wanderley Reis e Antônio Octávio Cintra foram contratados 
como professores, antes mesmo de se formarem. 

Nos anos iniciais do sistema de bolsas, havia um mecanismo 
paralelo de monitores ou assistentes, fruto de um acerto do Dr. 
Yvon no processo de federalização da Face. De certa maneira, era 
um artifício para financiar mais bolsas, por meio de um contrato 
de servidor público, como se fosse um quadro provisório de 
ensino. Simon Schwartzman e Fábio Wanderley, citados acima, 
foram contratados como monitores. 

Na Sociologia, tal como na Economia, a existência de um tutor 
formal era mais teórica do que real. Era como se fosse, os 
bolsistas organizavam seminários e aulas de apoio para alunos 
não bolsistas. 

UMA CLIVAGEM: O MUNDO DAS IDEIAS E O 
MUNDO DOS PRATICANTES 

Os diferentes cursos da Face não atingiam o mesmo nível 
de excelência acadêmica. Os graduados de Economia e 
Sociologia tiveram muito mais visibilidade externa do que os 
de Administração de Empresas e Contabilidade. Aliás, isso não 
era uma idiossincrasia da Face, mas a norma no Brasil da época. 
Esse foi o caso da Escola Brasileira de Administração Pública 
e de Empresas (Ebape) da FGY cujo curso de Administração 
Pública foi o primeiro do Brasil. Mas foi ofuscado, inicialmente 
pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre), criado por Gudin, e, 
depois, pela EPGE, de Mário Henrique Simonsen. 

Vistos de outro ângulo, Economia, bem como Sociologia - 
este transferido para outra faculdade, ao fim dos anos 60 -, 
são cursos de índole acadêmica. Neles, o sistema de bolsas 
era muito mais atraente, já que são carreiras voltadas ao 
mundo da pesquisa, do ensino e dos grandes debates públicos. 
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Os cursos de Administração, Contábeis e Atuariais são bem 
mais práticos e voltados para o desempenho nas empresas e em 
outras organizações. Assim sendo, era bem menor o interesse 
dos alunos por bolsas de estudos. Em alguns momentos, houve 
bolsistas nesses cursos. Em outros, não. 
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4 . A FACE E O MUNDO 
DAS IDEIAS 


As três medidas do Dr. Yvon criaram um microcosmo diferente 
dentro da Face. O que o fez superior foi o uso do novo aparato 
administrativo para promover mudanças no mundo das ideias. 
Uma escola é boa, ou não, pela potência intelectual dos que lá 
estão. Prédios, maquinário e contratos são meramente meios para 
atingir tal objetivo. No presente capítulo, historia-se a revolução 
intelectual que teve lugar na Face, a partir da década de 50. 

UM MUNDO INTELECTUAL ATRAENTE E 
EM EBULIÇÃO 

Os bolsistas e os jovens professores, como grupo, eram 
autodidatas. Em conjunto, trocavam ideias, descobriam livros 
e debatiam os mais variados temas. Os professores mais jovens 
haviam-se formado poucos anos antes e não tinham cursado pós- 
-graduação. Era com eles que os bolsistas se identificavam. Até 
certo ponto, professores e bolsistas aprendiam juntos. 

Os alunos conversavam muito entre si. Havia discussões 
intermináveis e acaloradas sobre os mais variados temas. Para 
muitos, estudar Economia ou Sociologia era um programa em 
três turnos. Das aulas matinais, iam todos continuar a discussão 
nos corredores e nas suas salas. As noitadas nos botecos favoritos 
tornaram-se a continuação espontânea dessas conversas. E o foco 
era quase sempre o assunto dos cursos. 
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A mágica que transformou uma faculdade mortiça em uma das 
melhores do País pode ser descrita como um círculo virtuoso. 
A criação do sistema de bolsas, a biblioteca bem formada e o 
trabalho do corpo docente em tempo integral germinaram um 
caldo de cultura que passou a atrair um número cada vez mais 
expressivo de alunos de primeira água, ou seja, aqueles alunos que 
facilmente passariam nos vestibulares de Medicina, Engenharia 
ou Direito. Esses alunos viam no sistema de bolsas da Face um 
ambiente de estudos, discussão e excitação intelectual. Alguns 
casos individuais ilustram essa afirmação. Mark Rubinstein 
abandonou a Escola de Minas de Ouro Preto, e Flávio Versiani, 
a Escola de Medicina da UMG. Ambos se mudaram para a 
Face, atraídos pela reputação que ela, aos poucos, granjeava e, 
particularmente, pela perspectiva de estudar em tempo integral. 
(O autor deste ensaio, desisti do vestibular de Engenharia, pelo 
menos em parte, pela possibilidade de vir a ser bolsista.) 

Em outras palavras, o sucesso da iniciativa se deveu muito à sua 
capacidade de seduzir alunos que, em outras circunstâncias, teriam 
ido para as carreiras tradicionalmente prestigiosas. Os alunos 
eram bons, porque candidatos talentosos e ambiciosos eram 
atraídos pela fama do ambiente cultural que ali se fermentava. A 
fama era merecida, em virtude da ebulição intelectual gerada por 
esses alunos e jovens professores. 

Era um bando de jovens — alunos e professores — com grande 
motivação e idealismo. Nas conversas, reformavam o mundo. E 
achavam que iriam fazê-lo, na prática, a partir do dia da formatura. 

GARIMPANDO LEITURAS E REDEFININDO 
RUMOS NA ECONOMIA 

Quando se menciona a superioridade acadêmica dos bolsistas, 
nas décadas de 50 e 60 , deve ficar claro tratar-se apenas de uma 
comparação com outras instituições que ofereciam os mesmos 
cursos, nesse período, no Brasil. Já os bolsistas da década de 
70 experimentaram uma proximidade considerável do estado 
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internacional da arte, pelo menos na Economia. Mas, nos anos 
50 e 60, a formação era ainda autodidata e confusa. A influência 
francesa era forte, levando estudiosos e pesquisadores a um 
academicismo discursivo e doutrinário. Pela sua natureza, a linha 
francesa tinha um estilo pouco afeito à pesquisa empírica e ao 
tratamento estatístico. 

Os livros que os alunos liam eram os descobertos por eles na 
biblioteca. Muitos bolsistas buscavam os clássicos citados nos 
livros-texto das disciplinas. Na verdade, os alunos estudavam 
em livros desconhecidos dos professores mais velhos. Segundo 
alguns ex-bolsistas entrevistados, alguns até liam os livros 
recém-publicados, só para questionar e azucrinar os professores 
mais velhos. 


Sobre isso, Flávio Versiani diz: 

O que líamos na Economia? Pelo que me lembro, as leituras não eram 
bem concatenadas. Do lado do “núcleo duro ” de Economia, a parte 
de Micro era razoavelmente coberta pelos autores franceses lidos no 
curso de Valor e Formação de Preços. Em particular, Jean Marchai e 
François Perroux. Mais adiante, chegaram os ingleses e americanos. A. 
Samuelson e Kenneth Boulding tornaram-se os mais populares. Mas 
Macro praticamente não existia; Keynes não havia chegado à única 
disciplina na qual poderia se encaixar, Repartição da Renda Social. 

No segundo ano da bolsa, meu trabalho foi sobre a teoria keynesiana. 
Há não muito tempo, recebi o original da diretoria da Face, que 
limpava seus arquivos. Na introdução, eu dizia que escolhera o tema 
porque, apesar de sua importância, o currículo da faculdade “não nos 
dava notícia” dele. Lembro que tomei emprestado do Marco Túlio 
ou do Fernando Reis o livro sobre Keynes, de Dudley Dillard, então 
recentemente traduzido; e comprei na Duas Cidades o deAlvin Hansen, 
publicado pela Fondo de Cultura Económica. A biblioteca tinha a 
Teoria Geral e mais algumas obras que complementaram a bibliografia. 
Recordo que me valeram também discussões com outros bolsistas. 
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Em Moeda, nós nos ilustrávamos nos livros de Gudin e Schneider, não 
por indicação do catedrático da matéria, já que ele tinha suas próprias 
teorias. Ensinava ele: “A moeda é uma mulher, enganosa, traiçoeira...”. 
Essas minhas leituras vinham do seu assistente, Tarcísio Arantes, que 
estudara no MIT. Em Comércio Internacional, D. Maria Carmen dava 
uma visão geral. 

O grande problema era como juntar tudo aquilo, os pedaços de teoria que 
aprendíamos: o que se relacionava com quê? E como? No último ano, 
alguns bolsistas resolveram ler o Manual de Samuelson, de cabo a rabo, em 
tradução lamentável: “demand schedule” virava “horário da demanda”. 
Foi aí que vimos existir, na visão ortodoxa, algo como um todo coerente. 

Mas havia heterodoxias pululando, com Prebisch e os demais cepalinos, bem 
como a vertente marxista de Baran, Sweezy, Dobb. E estava na moda a 
literatura sobre desenvolvimento econômico, com Nurkse, Myrdal, Rosenstein- 
Rodan, Hirschman e Rostow, com as suas etapas de crescimento. Tudo isso, 
líamos meio de mistura, desorganizadamente. Como também a discussão 
latino-americana sobre inflação à qual o Eatin American Issues, de 
Hirschman, deu então uma organizada. Líamos também alguns artigos 
de Roberto Campos. “Bob Fields, o entreguista-mor!” , como bradava o 
Semanário. 

Foi grande o impacto para os estudantes de Economia dos anos sessenta 
a Formação Econômica do Brasil, de Celso Furtado, que saiu em 1959. 
Pela primeira vez, líamos uma história organizada a partir de conceitos 
com que lidávamos, tais como distribuição de renda, estrutura da 
demanda, balanço de pagamentos, taxa de câmbio e efeito multiplicador 
A velha sequência de “ciclos” de nossa história econômica, aprendida 
desde o curso primário, adquiria agora um sentido orgânico. E havia 
conclusões de política econômica, com promessas para um futuro próximo: 
a industrialização visando ao mercado interno seria a via de escape do 
subdesenvolvimento, a superação do padrão de comércio externo herdado da 
colônia - o que foi acentuado em Desenvolvimento e Subdesenvolvimento, 
livro seguinte de Furtado. Tinha enorme atrativo essa visão, logo 
depois dos anos dourados de JK, do Plano de Metas e da indústria 
automobilística. Tendo esses livros, ficamos todos desenvolvimentistas. 
Alguns menos, influenciados pelas críticas de Campos e Gudin. 
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Nessa época, o tratamento matemático da economia, que 
começava a dominar o ensino nos Estados Unidos, era 
praticamente desconhecido no Brasil. Nesse aspecto, apesar 
do desprezo dos bolsistas pelos professores da velha geração, 
ambos praticavam o que, à época, se denominava Economia 
Política. Esse era o nome da disciplina nas faculdades de Direito, 
a fonte de inspiração para os cursos de Economia que foram 
criados nas décadas de 40 para 50. 

Economia Política é uma orientação sobrevivente e respeitada. 
Mas, na época, ela não ultrapassava muito a prática de usar 
palavras empoladas para dizer “acho isso ou acho aquilo”, sem o 
lastro da observação ou do rigor analítico. Infelizmente, muitas 
discussões de então se enquadravam nessa categoria. Um ensaio 
deste autor sobre inflação, escrito nessa época, foi mostrado a um 
respeitado professor americano. Segundo ele, a argumentação 
era interessante e poderia estar correta. Mas onde estavam os 
números para dar comprovação científica ao ensaio? 

O fim da década de 50 foi um momento de grande ebulição 
ideológica. Fidel Castro entrava em cena. Alguns economistas 
sérios, até os dos próprios Estados Unidos, calcularam o ano em 
que a economia soviética ultrapassaria a americana. Sucediam- 
-se as revoluções de independência das colônias africanas. Foi o 
período da JUC, da cultura popular, dos teatros de arena e muitos 
outros movimentos sociais, sobretudo de esquerda e alguns 
poucos de direita. 

Isso tudo rebatia na Face, com três características principais. Em 
primeiro lugar, o surgimento de cursos nas áreas sociais, pois 
era inevitável a presença de temas sociais no meio acadêmico e 
perceptível a intensidade com que eram discutidos. Em segundo 
lugar, ainda mais curioso, havia uma certa relutância, por parte 
dos acadêmicos, em agrupar a comunidade acadêmica em facções 
etiquetadas de forma simplista, do tipo “F ulano é comunista” ou 
“Beltrano é capitalista”. Havia algum cuidado na segmentação 
dos grupos e movimentos, cada um com suas características 
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próprias e bem marcadas. Em terceiro lugar, o fato de que, dada 
a liderança intelectual dos alunos bolsistas, eles acabavam por 
monopolizar essas discussões. Por conseguinte, o tratamento 
intelectual tendia a ser razoavelmente sofisticado. Foram épocas 
de grandes comoções e alguns não escaparam dos cassetetes da 
polícia. Mas o que acontecia era muito mais do que palavras de 
ordem e passeatas. Havia real troca de ideias. 

Na década de 70, por razões que extravasam as possibilidades 
de interpretação no presente ensaio, houve um desvio para a 
esquerda na orientação ideológica dos cursos de Economia. Nada 
é homogêneo ou consistente nesses assuntos. Mas reportam 
ex-bolsistas da época que havia certo policiamento intelectual 
e boicote de interpretações e de livros menos afins com o 
esquerdismo da época. 

Voltando aos anos 50, os alunos estudavam para as provas e liam 
os livros selecionados por eles na biblioteca. Em paralelo com as 
leituras, havia sempre um animado debate sobre as teorias certas 
e os rumos do País. 

Nessa época, o mundo intelectual dos economistas era 
relativamente bem desenhado. Havia os dois polos clássicos: 
o capitalismo e o comunismo. Apesar do aparente sucesso 
econômico da União Soviética, o comunismo dessa vertente não 
tinha muitos adeptos. A falta de liberdade individual e a própria 
existência da Cortina de Ferro já arrefeciam o entusiasmo de 
muitos por essas crenças. Portanto, predominava aquele “rezando 
pela outra cartilha”, em que pese a fragmentação das diferentes 
versões do capitalismo. 

No lado dos sistemas de mercado, havia algumas polarizações 
mais contundentes. Uma delas dizia respeito ao papel do 
planejamento. As linhas mais ortodoxas não viam a necessidade 
de criar um grande aparato administrativo para guiar a 
economia. Assim diziam Eugênio Gudin e Roberto Campos, que 
rejeitavam essa vertente, por questão de doutrina econômica. 
Apesar deles, essa foi a época de crença inabalável nos planos por 
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parte de uma proporção enorme de economistas. Havia o plano 
da índia. A França tinha os seus conselhos com forte presença do 
empresariado. Virtualmente, países de todo o chamado Terceiro 
Mundo faziam seus planos, inclusive o Brasil. O primeiro plano 
brasileiro saiu da pena de Celso Furtado, um economista cultuado, 
por boas razões. O aparato de planificação era assunto de leituras 
e discussões entre os acadêmicos. 

Um ponto de contato entre a economia de mercado e as de 
planejamento central eram os teoremas, que demonstravam 
que um mercado, funcionando à perfeição, reproduziria o 
resultado de um plano igualmente perfeito. Eram as teses que 
vinham da Polônia. 

Um forte contraponto às teorias neoclássicas vinha das ideias 
associadas a Raul Prebisch e à Comissão Econômica para 
a América Latina e o Caribe (Cepal). Era a disputa entre 
monetarismo e estruturalismo. A primeira escola, então 
associada a Eugênio Gudin e Gouveia de Bulhões, pregava 
obediência rígida aos princípios ortodoxos da boa gestão 
financeira: nada de déficits no orçamento; luta contra a inflação, 
a qualquer custo; menos importação de mercadorias do que 
exportação; taxas de câmbio determinadas pela oferta e procura 
de divisas e por aí afora. De resto, um ideário parecido com o do 
Consenso de Washington, dos anos 90. 

Eram flexíveis os estruturalistas, cujo reduto era a Cepal. 
Para crescer, valia quase tudo. Toleravam alguma inflação, 
pois, com ela, a poupança pública aumentava. Achavam que 
os déficits seriam males necessários, pelo menos, naquele 
momento. Admitiam subsídios para estimular certos gastos 
ou setores. Acreditavam piamente nas políticas de substituição 
de importações. Por via de consequência, eram partidários de 
tarifas protecionistas. Aliando-se a essas proposições, admitiam 
com leniência as intervenções do Estado na economia. 

Passar julgamento a posteriori, ou tomar um desses partidos, 
ultrapassa em muito o escopo do presente estudo. Mas sem entrar 
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muito nessa discussão, vale notar que o planejamento central foi 
um rematado fracasso. No “frigir dos ovos”, os planos não eram 
considerados na dinâmica da economia nem se aproximavam do 
que efetivamente aconteceu. A despeito disso, até hoje, continuam 
sendo escritos e descumpridos, pelo menos, em âmbitos mais 
limitados de governo. 

Não obstante, planos muito concretos e simples podem funcionar, 
como é o caso do Plano de Metas de Juscelino Kubitschek. E 
também planos setoriais, em áreas que requerem grandes obras, 
como em energia elétrica. Esses não só podem funcionar como são 
imprescindíveis. Mas não levaram a nada as bombásticas operações 
para preparar planos decenais, quinquenais ou o que quer que seja. 

Em anos recentes, continuam as disputas entre o monetarismo, 
que defende uma gestão prudente da economia; e uma linha mais 
desenvolvimentista, que sugere menos ortodoxia nessas questões. 
O protecionismo, muito discutido à época, permanece uma questão 
em aberto. Os economistas clássicos continuam detestando essa 
atitude. No entanto, praticamente todos os países, incluindo os 
mais ricos, praticam-na de forma seletiva e discreta. 

Expressas de forma tão categórica como acima, tais ideias 
gerariam alinhamentos dicotômicos entre alunos e professores 
da Face. Mas tudo é uma questão de grau, de momento, de versão 
e de combinação desses princípios. Sendo assim, o grupo de 
estudantes se segmentava conforme as suas posições ideológicas. 
Mercado com uma pitada de humanismo? Mercado com algum 
planejamento? Quanto de inflação? E nesses infindáveis debates, 
os alunos consumiam as tardes e parte das manhãs, “matando” 
algumas aulas desinteressantes. 

O MUNDO MULTIFACETADO DA SOCIOLOGIA 

Embora ocorrendo de forma quase isolada da Economia, a 
Sociologia também apresentava uma grande variedade de 
orientações e leituras, algumas vinculadas aos programas dos 
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cursos e outras eram resultado de buscas por preferências 
individuais. Como a Sociologia e a Ciência Política não possuíam 
um núcleo rígido de teorias e princípios compartilhados por 
todos, a cacofonia tendia a ser maior. 

Como se poderia imaginar, a maioria dos alunos era - ou se 
considerava - de esquerda. Conhecidas e respeitadas lideranças 
intelectuais, hoje professando posições do tipo social-democrata, 
faziam, então, parte de algum movimento bastante radical de 
esquerda. Não poucos tiveram encontrões ou confrontações com 
a polícia, durante o regime militar. Vale mencionar que alguns 
poucos, os mais extremistas, tiveram colisões sérias, perdendo a 
vida no embate. 

Um episódio curioso deu-se com um americano que lá apareceu, 
Jim Deanmoore, estudante de Economia. Parece que fazia um 
programa de intercâmbio ou estágio durante o governo militar 
e, imediatamente, compreendeu-se que era agente da Central 
Intelligence Agency (CIA), encarregado de espionar a Face. 
Quando ele aparecia, soltavam-se cabeças de negro e havia 
algazarra, o que lhe criava um grande constrangimento. 

Que havia pelo menos um agente da CIA em Belo Horizonte 
era sabido (o autor deste ensaio foi apresentado a ele dentro do 
Departamento de Ordem Política e Social (Dops), ao renovar o 
passaporte). Era um certo Dan Mitrione, que, adiante, foi para 
o Uruguai e envolveu-se em travessuras mais sérias e que se 
tornaram conhecidas, gerando até um filme, o State of Siege, 
de Costa-Gavras. Foi sequestrado pelos tupamaros e morreu 
com dois tiros na cabeça. Sua especialidade era tortura com 
choque elétrico, aplicado no lugar certo e com a intensidade 
apropriada para obter confissões. Segundo consta, nos países 
em que trabalhou, era exímio professor dessa disciplina. Mas a 
veracidade desses detalhes não pode ser comprovada. 

Acontece que o pobre do Jin era um capiau do Midwest, 
genuinamente ingênuo e doce, distante daquele mundo ao qual 
se jurava que ele pertencia. Anos depois, foi trabalhar no BID, 
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tornando-se o economista encarregado dos projetos para o 
Brasil, país que adorava. 


Voltando ao mundo das ideias, diz Bolivar Lamounier sobre os 
anos 50: 

No Brasil dos anos 50, como é fácil imaginar, o ensino das Ciências 
Sociais encontrava-se em umpatamar assaz modesto. Exceções, se assim 
se lhes pode chamar, eram o curso de Ciências Sociais da Universidade 
de São Paulo e o de Sociologia e Política da UMG, futura UFMG. 

A boa qualidade da USP devia-se, basicame?ite, ao fato de haver 
sido criada para servir de modelo. Focalizada no estado mais rico da 
federação, beneficiava-se de condições favoráveis no tocante a recursos 
materiais, de uma ampla base para recrutar bons estudantes e do apoio 
de segmentos importantes da elite estadual. Não menos importante foi 
ter contado, desde o início, com a colaboração da Missão Francesa, que 
possibilitou a vinda de docentes do nível de um Févi-Strauss, Roger 
Bastide e Paul-Arbousse Bastide, entre outros. 

No caso da Face, as explicações não se dão a conhecer tão facilmente. 

Naquela época, a sociologia era uma área de estudos muito 
menos estruturada do que a economia, em termos internacionais e, 
decididamente, incipiente no que tocava à experiência brasileira. Apesar 
disso, penso haver um acentuado paralelismo na evolução dos dois 
programas, desde logo, por se haverem desenvolvido sob o influxo de um 
mesmo conjunto de fatores. O que ofereço a seguir são, pois, variações 
em torno do tema básico que inspirou este raciocínio Esquematicamente, 
direi que os bons resultados alcançados pelo programa de Sociologia e 
Política deveram-se a três fatores fundamentais. 

Primeiro, o fato de estar localizado na Faculdade de Ciências 
Econômicas. Isso, pelo menos na década inicial de funcionamento 
da faculdade, era um diferencial importante, pois proporcionava aos 
estudantes de Sociologia e Política um ambiente mais moderno e 
dinâmico do que o então prevalecente nos cursos de Ciências Sociais das 
faciddades de Filosofia — à exceção, naturalmente, do já comentado caso 
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da USP Registre-se que, além de Economia e Sociologia e Política, a 
Face oferecia também, no mesmo prédio, programas de Administração 
Pública, Administração de Empresas e Ciências Contábeis — uma 
diversidade extremamente estimulante no convívio entre os discentes. 
Realmente, por subjetivo e fugidio que esse elemento possa ser, penso 
que não devemos subestimar a contribuição do clima acadêmico que se 
desenvolveu ali na esquina da rua Curitiba com a Tamoios. 

O segundo fato r, além de potencializar o recurso apontado no parágrafo 
anterior, revestia-se de urna grande importância intrínseca; aqui me 
refiro, naturalmente, ao programa de bolsas em tempo integral, uma 
inovação extraordinária dentro do acanhado panorama da educação 
superior daquela época. f-.J. 1 Graças a esse sistema, a Face tornou — 
se um centro de excelência, exercendo uma influência significativa no 
meio universitário do País, preparando um grande número de docentes 
de nível superior e de gestores públicos e privados. Os estudos de pós- 
-graduação no exterior, nos quais os egressos da Face tiveram excelente 
desempenho, começaram na primeira metade dos anos 60, por 7neio 
do pioneiro programa oferecido pela Flacso, sediada no Chile. j...J A 
partir da segunda metade daquela década, a busca pela pós-graduação 
voltou-se para os Estados Unidos e, em menor medida, para a Europa. 
A massa crítica que assim se constituiu, na qual os egressos da Face 
viriam a ter uma presença destacada, foi uma condição sine qua non 
para o surgimento de programas domésticos de pós-graduação de boa 
qualidade, a começar pelo que o recém-criado Departamento de Ciência 
Política da UFMG passou a oferecer em 1 965. 

0 terceiro fator será mais bem compreendido se o expressar de uma 
forma direta e até um tanto abrupta. Penso que o sucesso do programa 
de Sociologia e Política da Face deveu-se, em grande parte, à 
debilidade de sua estrutura didática, à falta de rigidez e hierarquia, 
ao caráter virtualmente anárquico, se preferem, de quase tudo o que ali 

1 Oito dos 8 1 admitidos no programa de Sociologia e Política, por meio do 
vestibular de fevereiro de 1961, foram aprovados na seleção realizada no 
meio do ano - eu, inclusive. Meus colegas de bolsa eram Amaury de Souza, 
Magda Prates, Maria do Carmo Brito, Maria Sílvia Ribeiro de Oliveira, 
Mauricio Eduardo Guimarães Cadaval, Paulo Roberto Furtado de Castro 
e Vilmar Evangelista Faria. 


48 Cláudio de Moura Castro 


experimentamos. Minha precedente referência ao convívio acadêmico 
entre os estudantes e entre eles e os professores apontou para esse terceiro 
fator, mas deixei para analisá-lo aqui, em separado e numa escala 
maior, dada a crucial importância que lhe atribuo. 

Trata-se de um paradoxo, sem dúvida. Dez em cada dez ex-alunos 
provavelmente dirão que o programa de Sociologia e Política era uma 
colcha de retalhos e que carecia de consistência, de uma rationale capaz 
de conferir sentido às diferentes peças. Faltava-lhe um referencial capaz 
de ordenar e, ao mesmo tempo, impor limites ao andamento do conjunto. 
Assim sendo, todo o currículo - as disciplinas que o compunham, os 
co?iteúdos que ele prescrevia, as bibliografias e os métodos didáticos - 
funcionava de uma forma pouco inteligível, para não dizer, desconexa. 

Visto por esse ângulo, nós mesmos tendemos a propor uma avaliação 
letal: a de que o programa era muito ruim. Aceitamos, sem maior 
reflexão, que o curso de Sociologia e Política daquela época não foi 
grande coisa; que foi mediano, se tanto ; e que seu êxito, se houve, deveu-se 
tão somente à matéria-prima - bons estudantes de nível médio, 
provenientes de várias partes do Estado — e à poderosa máquina em 
que eram inseridos, o sistema de bolsas. 

Longe de mim contestar o efeito enormemente positivo do sistema de 
bolsas naformação da faculdade. Mas, pelo menos no caso da Sociologia e 
Política, será ele suficiente para explicar a dimensão do sucesso alcançado 
por aquelas primeiras gerações, numa época em que tais disciplinas 
eram pouco compreendidas pela sociedade, em que sociólogos raramente 
colaboravam com a imprensa. Suas possíveis funções na administração 
pública ou em grandes empresas permaneciam envoltas em mistério. Se 
o curso foi apenas mediano, como se explica que dele se tenha originado 
uma parcela numericamente expressiva e reconhecidamente competente 
e inovadora da Ciência Social brasileira? E como explicar a contínua 
influência de tal parcela na progressiva substituição dos programas 
difusamente organizados que predominavam na maioria dos cursos 
de Ciências Sociais por programas mais bem focalizados — talvez, em 
especial, os de Ciência Política? Reconheçamos que as mudanças foram 
mais pronunciadas na pós-graduação do que na graduação. 
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Minha hipótese é, pois, que o ?iosso anarquismo teve efeitos 
inesperadamente benéficos — e que inexistiam alternativas que 
não passassem por ele. Não estarei a revelar nenhum segredo que o 
programa de Ciências Sociais da USP era controlado, com mão de 
ferro, por Florestan Fernandes. Sua liderança estribava-se, por um 
lado, numa personalidade forte e, por outro, na biografia cheia de 
méritos de um homem que ascendeu do trabalho manual para a regência 
de uma cátedra na principal universidade do País. Por essas ou por 
outras razões, Florestan nutria uma visão rigorosamente hierárquica 
do universo acadêmico, associada ao dogmatismo filosófico que o 
caracterizou, tanto na fase jovem, positivista e funcionalista, como na 
idade madura, quando se voltou para o marxismo. 

Nos anos 50 e na primeira metade dos anos 60 , outro centro importante 
era o Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb), sediado no Rio 
de Janeiro. Entre nós, mineiros, a influência do Iseb era, à época, maior 
do que a da USP. Hélio Jaguaribe, Álvaro Vieira Pinto e Guerreiro 
Ramos eram suas figuras mais destacadas. O problema, entretanto, ê 
que os “isebianos”, embora cultivassem intensamente o debate sobre a 
evolução das Ciências Sociais, viam-se muito mais como atores políticos 
do que como sociólogos ou cie?itistas políticos. Tinham a pretensão de 
participar diretamente da formulação dos objetivos e das prioridades 
nacionais; seu público-alvo era, por conseguinte, a incipiente comunidade 
nacional de policy-making. Em sua própria linguagem, queriam 
formular uma ideologia do desenvolvimento ou, dizendo-o de outro 
modo, articular intelectualmente o nacionalismo como uma ideologia 
do desenvolvimento. Em abstrato, estavam todos de acordo com isso, 
mas a sucessão de crises que o País vivia levou-os a diferentes direções. 
Em 1964 , no calor da hora, o próprio instituto seria atacado e fechado. 
Decididamente, pois, o Iseb não era um modelo relevante para a Face. 

Teria a Face se desenvolvido mais do que se desenvolveu, se tivesse tido 
o benefício de um líder como Florestan Fernandes ? Não é impossível, 
mas, por ora, basta-nos constatar que não seria fácil encontrar outro 
Florestan no incipiente mercado acadêmico daquela época. Júlio 
Barbosa, o diretor do programa de Ciência Política da Face, era 
um empresário acadêmico, não propriamente um intelectual e, muito 
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metios, um catedrático como Florestan Fernandes, orgulhoso de seu 
saber e de sua autoridade. Sagaz, bem informado sobre a bibliografia 
internacional, ele atuava com flexibilidade, mais encorajando do 
que impondo. Tendo compreendido a especificidade da Face — uma 
organização que não voltaria a ter lideranças imperiais, desde a saída 
do professor Tvon, Júlio comportava-se quase como um primus inter 
pares e, nessa condição, foi capaz de prestar uma contribuição valiosa 
ao programa de Sociologia e Política. 


Voltando aos conteúdos do curso, já se ensinava a Teoria dos 
Papéis Sociais e as ideias sobre estratificação social, sobretudo, 
valendo-se de autores norte-americanos. Em Antropologia, 
também as referências já eram americanas, tais como as ideias de 
Clyde Klukhohn ( The Study of Man) e Melville Herskovitz. Dos 
franceses, Lucien Goldman, Henri Lefebvre, Edgar Morin, além 
de George Gurvitch e Marcei Mauss. Em História da Filosofia, 
lia-se Emile Bréhier. Liam-se também os clássicos brasileiros, 
como Gilberto Freyre, Oliveira Viana, Caio Prado Júnior, 
Celso Furtado e os contemporâneos da USP, como Florestan 
Fernandes, Fernando Henrique Cardoso e Octávio Ianni. Como 
dito, nessa época, o Iseb exercia uma influência muito grande 
sobre a formação dos mineiros. 

Abundavam as controvérsias ideológicas. Capitalismo e 
comunismo eram considerados termos vagos demais. Era o 
humanismo do Padre Lebret, o neocapitalismo, o Partidão, a 
Organização Revolucionária Marxista Política Operária (Polop) 
e inúmeras outras facções direitistas, centristas ou radicais de 
esquerda. Para os católicos — Betinho, Antônio Octávio Cintra, 
Vinícius Caldeira Brant e outros — , os nomes importantes 
eram Jacques Maritain, Emmanuel Mounier e Pierre Teillard 
de Chardin. Bem para a direita, havia a Tradição, Família e 
Propriedade (TFP), tendo D. Sigaud como patrono. Tipicamente, 
não eram os sociólogos que rezavam por esta última cartilha. 

No plano teórico, já havia uma concepção bastante ampla do que 
seriam as Ciências Sociais. Nessa visão, predominava a Sociologia 
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europeia. Uma das disciplinas de Sociologia esteve, durante 
algum tempo, a cargo de Eugênio Rosi Filho, que cursou uma 
pós-graduação na Escola Livre de Sociologia de São Paulo e era, 
talvez, o professor que melhor se identificava com o pensamento 
americano. Mas aprendia-se também a economia política, a ciência 
política e, sobretudo, a filosofia francesa. Em contrapartida, não se 
aprendia a fazer pesquisas quantitativas. Era oferecida uma disciplina 
de Estatística, mas que não era levada a sério pelos alunos. 


Segundo Fábio Wanderley Reis: 

A atenção especial para o que se fazia na França é algo que caracterizava, 
na verdade, as perspectivas intelectuais da ampla maioria dos que se 
dedicavam então aos temas sociológicos e políticos não só no curso de 
Sociologia e Política da Faculdade de Ciências Econômicas, mas no 
País em geral. Em contraste, a presunção em relação ao que se produzia 
nos Estados Unidos era inequivocamente negativa. Para ilustrar 
graficamente (aliás, em sentido bem literal, no caso) essa disposição no 
âmbito do nosso próprio curso, lembro-me de como chegava a ser até 
mesmo divertido usar, por empréstimo, exemplares de livros de sociologia 
ou ciência política norte-americana pertencentes ao Professor Oswaldo 
Gusmão, cujas margens eram sempre recheadas de longas diatribes 
contra o caráter supostamente reacionário que marcaria o pensamento 
dos autores. Com certeza, as diatribes se justificavam com alguma 
frequência, mas o ânimo de clara hostilidade e de rechaço liminar que 
perpassava os comentários era expressivo de algo bastante generalizado, 
com posições político-ideológicas contaminando, de maneira inapelável, o 
processamento propriamente intelectual das ideias. 2 


a Fábio Wanderley Reis, “Minas e as ciências sociais: evocações e alguma 
polêmica". Transcrição, revista pelo autor, de palestra proferida na Facul- 
dade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG e publicada em Teoria & 
Sociedade, número especial “Imagens de Minas: Homenagem a Fernando 
Correia Dias”, maio de 2004 , p. 14 - 31 . 
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Na pauta de alguns bolsistas, a grande questão era separar o 
marxismo do dogmatismo estalinista. De resto, esse era um tema 
central nos meios intelectuais franceses da época. 


Em um artigo da década de 80, Simon Schwartzman captou 
os contornos e meandros da vida intelectual de Minas Gerais, 
com enfoque sobre a Face. Do ponto de vista do presente 
ensaio, sobressaem dois temas já mencionados. O primeiro é o 
aparecimento na F ace - e que logo ganha proj eção nacional - de um 
movimento vigoroso de sociologia e ciência política. O segundo é 
um distanciamento dramático das discussões ideológicas toscas 
e simplistas que sempre permearam o nosso meio estudantil e 
político. O mundo intelectual descrito por Simon pode parecer 
algo opaco nos dias de hoje, mas chama a atenção o equilibrismo 
das ideias e facções: 

Durante o curso de graduação, fui muito influenciado por um livro 
de Lucien Goldmann chamado Sciences Humaines et Philosophie. 
Goldmann teve acesso à obra de George Luckacs, History and Class 
Consciousness, quando ainda era um livro proibido e ainda não 
traduzido para francês ou inglês. Seguindo Luckacs, Goldmann 
insistia na existência de duas ciências sociais, a burguesa e a proletária. 
Cada uma delas era verdadeira dentro do seu alcance, porém, como o 
futuro pertencia às classes trabalhadoras, uma sociologia proletária 
levava muito mais longe. Portanto, era superior. Transcorriam os anos 
pós-Stalin e, no marxismo francês, abundavam tentativas de retornar 
às “verdadeiras” origens do marxismo (em geral, isso signif içava 
seus textos filosóficos e Hegel) e utilizá-lo para recriar a Ciência 
Social que havia sido abortada por Stalin. Além de Goldman, líamos 
Edgar Morin, Pierre Naville, Henri Lefebvre, do grupo ligado ao 
periódico Arguments - e, naturalmente, Jean-Paul Sartre. Líamos 
também Georges Gurvitch, com sua “sociologie en profondeur” Para 
lidar com isso tudo, pelo menos, tínhamos que compreender algumas 
ideias básicas da filosofia crítica, hegelianismo, pós-hegelianismo e 
fenomenologia. 
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O que era tão sedutor no livro de Goldmann era a noção de que a ciência 
verdadeira e o conhecimento universal não vinham do topo, mas da base 
da estrutura social. Visto da periferia, de um país subdesenvolvido, essa 
ideia podia ser facilmente traduzida em termos nacionais. O mundo estava 
organizado em países burgueses (incluindo a União Soviética) e proletários. 
Estes últimos, sendo pobres e não comprometidos com o status quo, seriam 
a chave do futuro. A dissolução dos impérios coloniais, a Conferência de 
Bandung, o crescente nacionalismo na África e na Asia eram sinais de que 
se plasmava uma nova era. O marxismo convencional não seria adequado 
para explicar isso tudo. No Rio de Janeiro, um grupo de intelectuais ( no Iseb) 
tentava desenvolver uma nova matriz de pensamento social que incorporasse 
o hegelianismo, a fenomenologia, a economia moderna, as ciências sociais e 
políticas, criando os alicerces de um novo e mais verdadeiro universalismo: 
um novo nacionalismo de esquerda. Alberto Guerreiro Ramos, um dos 
nomes mais conhecidos do grupo do Rio de Janeiro, uma vez afirmou a 
mim e a meus colegas, em Belo Horizonte, que, se a América Batina tinha 
um futuro no mundo, quem, senão os mineiros, possuía a chave para o futuro 
da América Batina? Acreditamos piamente nisso. Alguns anos mais tarde, 
uma versão mais aguada desse movimento intelectual chegou ao centro sob 
o nome de Teoria da Dependência £. . .1. 

O segundo elemento fascinante no pensamento marxista era a noção da 
práxis, ou seja, da indissolubilidade entre a teoria e a prática. Graças à 
práxis, os intelectuais deixariam de ser alienados e isolados, passando 
a envolver-se na vida real. A consciência da sociedade teria que ser 
formulada pelos intelectuais. Quando isso acontecesse, naturalmente, 
eles assumiriam seu papel de liderança. 

Finalmente, a sociologia — não apenas o marxismo — prometia uma 
forma de entender a sociedade e a política, de modo mais profundo 
do que o permitido pela versão das classes mais altas. Por meio da 
sociologia, o Estado e sua estrutura legalista poderiam ser derrotados, 
politicamente e também ideologicamente. A oposição entre o Direito 
e a Sociologia, portanto, seria muito mais do que uma questão de 
especialização profissional. Era então percebida como uma real colisão 
de orientações políticas. Confrontavam-se, no ambiente politizado do 
fim dos anos 50 e i?iício dos 60, os herdeiros das classes tradicionais com 
uma intelectualidade nova e verdadeira. 
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Em suma, as Ciências Sociais ofereciam um caminho para os estudantes, 
deixando para trás, definitivamente, a periferia e permitindo saltar 
direto ao centro das coisas. Ou seja, estar no centro da revolução 
mundial, participar na construção de uma Ciência Social nova e melhor 
e ganhar poder e prestígio. A porta de entrada para esse futuro era a 
universidade. Era ali que a batalha ideológica teria que ser vencida. 
Ademais, estava ali, convenientemente disponível. 

A politização estudantil, naturalmente, ê uma tradição latino- 
-americana antiga. Nesse sentido, nada havia realmente de novo nesse 
movimento da Ciência Social em direção ao ativismo, com duas exceções. 
A primeira eram suas novas vestes neomarxistas; e, para alguns, um 
catolicismo renascente. A segunda era o envolvimento de grupos que, 
por sua origem social e seu considerável número, não poderiam ser 
facilmente assimilados pelas elites. No caso, o mundo literário e boêmio, 
bem como os estudantes de Direito das décadas anteriores. 

Refletir sobre as Ciências Sociais e concluir que isso levaria à participação 
política ê urna coisa. Chegar a essa conclusão sem refletir sobre o assunto 
é outra coisa. Ao intelectualismo sociológico, em muitos casos, seguiu-se 
um anti-intelectualismo. Esforços para se chegar a um marxismo melhor 
converteram-se em um trotskismo requentado. Para quem acompanhou os 
debates pós-stalinistas dos intelectuais franceses, um retomo a uma sociologia 
proletária, ao estilo de Luckacs, não podia dar certo. Corno envolver- 
se em trabalhos práticos sem abandonar a vida intelectual e tudo que ela 
significa? Será que os franceses teriam uma resposta, já que remexeram 
tão exaustivamente o marxismo convencional'? Ou os americanos, sempre 
pragmáticos, e que nunca deram muita atenção para esses assuntos ? s 

Dentro do grupo católico, o mais numeroso, a questão central era rever 
as doutrinas católicas à luz das correntes socialmente mais engajadas, 
como a dos padres operários da França, as quais, mais tarde, resultaram 
na Teologia da Libertação. 


3 Simon Schwartzman, “Intellectual life in the periphery: A personal tale”, arti- 
go apresentado na sessão Science and Society in the Periphery, organizado pelo 
Research Committee on the Sociology of Science, no XI World Congress of 
the International Sociological Association. New Delhi, agosto. 1986 . Tradução: 
Cláudio de Moura Castro. 
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Fábio Wanderley Reis chama a atenção para a convivência 
da Sociologia com a Economia, já mencionada por Bolivar 
Lamounier. Segundo ele: 

Há algo de peculiar a destacar com relação especificamente à Faculdade 
de Ciências Econômicas: é o fato de que ali havia Economia. O curso 
de Sociologia e Política era um de vários cursos mantidos pela Face, 
incluindo o de Economia e o de Administração de Empresas — e havia 
ainda o curso de Administração Pública, que funcionava acoplado ao 
de Sociologia e Política, com o acréscimo de disciplinas específicas 
de Administração ao elenco de disciplinas sociológicas. Assim, nós, 
sociólogos e cientistas políticos, éramos vizinhos dos economistas. f...J 

Há, tio entanto, outro aspecto. Do ponto de vista da formação em Sociologia 
e Ciência Política, há algo de positivo a destacar como resultado dessa 
proximidade com a Economia. Apesar do clima de rivalidade e de 
dificuldades no convívio cotidiano (em que nós, sociólogos, éramos “a 
sociologada” para os economistas, enquanto eles apareciam aos nossos 
olhos como bitolados ou míopes), julgo importante e benéfico o fato de que 
éramos levados a um maior contato com a Economia do que o que parece 
existir, atualmente, no curso de bacharelado em Ciências Sociais. Embora 
se mantenha a presença da Economia como disciplina no curso atual, 
essa presença era certamente maior naquele momento. E a atual perda 
de espaço da Economia no treinamento de sociólogos e cientistas políticos 
parece especialmente lamentável, tendo em vista a penetração que, no 
plano internacional, ela veio a realizar, desde então, no campo tradicional 
das nossas disciplinas, resultando na chamada “escolha racional” como 
abo rdagem que vem mesmo a pretender hegemonia na área da Sociologia 
e, especialmente, da Ciência Política. 

Cabe salientar ainda dois aspectos, no treinamento dado então no curso 
de Sociologia e Política da Face. Um que pode talvez ser visto, em 
parte, como a manifestação das deficiências iniciais da área entre nós: 
refiro-me a certo “juridicismo”, que se mostrava não só na inclusão 
de várias disciplinas de Direito no currículo (Direito Constitucional, 
Direito Internacional, Direito Administrativo), mas também no fato de 
que era bacharel em Direito a maior parte dos professores, mesmo das 
demais disciplinas. [...] 
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O outro aspecto que queria mencionar diz respeito ao ensino de História. 
Creio que a História merece destaque nesta evocação pelo menos em 
função de dois nomes: um, o de José Olegário Ribeiro de Castro, que 
ministrou durante vários anos, aperfeiçoando sempre, um belo curso 
sobre instituições políticas gregas, extremamente útil. Ainda hoje, o que 
sei sobre instituições políticas gregas foi aprendido com José Olegário 
Ribeiro de Castro. O outro nome é, naturalmente, o do mestre Francisco 
Iglésias, uma das figuras centrais da faculdade, que se encarregava de 
várias disciplinas de História . 4 


É instrutivo comparar o mundo intelectual da Sociologia da Face 
com o que fermentava no curso de Economia. Em primeiro lugar, 
não faltava entusiasmo e fervor a ambos os grupos. Poder-se-ia 
pensar os alunos de Economia como um grupo de frios aprendizes 
da Dismal Science, contrastando com o fervor revolucionário dos 
sociólogos. Mas não era assim. Havia vida e ebulição também no 
lado dos economistas. 

Em segundo lugar, havia controvérsias. Não há muitas 
maneiras diferentes de examinar o mesmo problema econômico. 
Simplificando um pouco, a teoria econômica é uma só. Clássicos e 
neoclássicos compartilham praticamente as mesmas ferramentas 
analíticas usadas por Adam Smith, Marx e seus seguidores. 
Naturalmente, as interpretações e conclusões são outras. Por 
exemplo, os economistas clássicos sempre acreditaram que o 
sistema capitalista veio, venceu e continuará vencedor. Marx 
achava que veio, venceu, mas será superado por algo diferente. 

Já a ciência política e a sociologia, embora tendo objetos de estudo 
claros e definidos, procedem, nas maneiras de examiná-los, 
de modo muito diferente. Isso já ficou claro, nos depoimentos do 
Simon e do Fábio Wanderley, sobre suas leituras e orientações 
teóricas. Seja como for, os alunos da Face não faziam senão 
refletir abordagens diferentes de suas disciplinas. 


4 REIS, F. W op. cit. 
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Repetindo uma ideia já mencionada, tratava-se de um bando de 
jovens autodidatas, dialogando entre si e com os livros de uma 
biblioteca bem equipada e atualizada. Em grande medida, foram 
esses livros que transformaram a cabeça dos bolsistas. 

Contraste-se esse caso com o da primeira geração de sociólogos 
brasileiros da USP, que inclui Fernando Henrique Cardoso. Eles 
dialogavam, de corpo presente, com os grandes nomes da sociologia 
francesa, que para lá foram e lá permaneceram por muitos anos. 

AS PUBLICAÇÕES DA FACE 

Diante do paupérrimo mercado editorial da época, na área da 
economia, o mundo borbulhante da Face estimulava a produção 
escrita. De fato, muitos livros foram publicados pelos seus 
professores, na própria editora da faculdade. Tanto quanto é possível 
recuperar a informação, foram várias dezenas de títulos, sobretudo 
na área da economia. Em retrospecto, eram publicações sérias e 
perfeitamente em linha com os bons escritos daqueles momentos. 

A Face publicava seus Cadernos de Texto, reproduzindo os 
artigos clássicos da área, identificados como tais pelos professores 
mais alertas. Dos textos ali publicados, havia aqueles escritos 
em português, francês, inglês ou espanhol. Também foi criada 
a Revista Brasileira de Ciências Sociais. Anos depois, o nome foi 
retomado para batizar a publicação oficial da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs). 

Os bolsistas de Sociologia foram também responsáveis pela 
edição da revista Mosaico, do Diretório Central dos Estudantes da 
UFMG. O número 4, de 196 1, trazia o tema “Abrir a Universidade 
para o Povo”. Surgiu sob a direção de Vinícius Caldeira Brant - 
mais tarde, presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE) 
- e foi editado por ele, com colaborações de Teotônio dos Santos 
Júnior, Ivan de Otero Ribeiro, Herbert José de Souza, Antônio 
Octávio Cintra, e Simon Schwartzman. 
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OS BOLSISTAS E SUA RELAÇÃO COM A FACE 

Vale a pena comentar o impacto do sistema de bolsas na vida 
da faculdade, em particular, na dos professores e demais alunos. 
Sobre esse assunto, não há uma base empírica confiável para 
a argumentação. Apenas dispomos de impressões pessoais, 
construídas a partir de pequenos eventos. 

Claramente, o trabalho dos bolsistas elevou o nível de qualidade 
do curso. Eram bem informados e intelectualmente ambiciosos. 
Sustentavam um diálogo crítico com os bons professores, que eram 
quem decidia, em um rigoroso processo seletivo, quais seriam os 
bolsistas. Para estes, pelo menos a metade dos professores era 
considerada como caso perdido. Tinham uma atitude complacente 
para com esses professores e queriam uma nota boa para garantir 
uma média confortável. Mas estudavam pouco para as suas 
matérias e confiavam na sua capacidade de improvisar. Alguns 
chegaram a encher as provas com falsas citações mirabolantes e 
criadas na hora. Citavam-se autores imaginários. E o faziam por 
saber que os professores seriam incapazes de captar o deboche. 

Em uma ocasião, pediu-se a uma colega alemã que traduzisse 
para a sua língua algumas frases copiadas do Princípios de 
economia monetária , de Eugênio Gudin. Durante a prova, tais 
citações foram espalhadas ao longo do texto e atribuídas a 
algum autor germânico, real ou inventado. Essas citações foram, 
sucessivamente, usadas por alunos de turmas subsequentes, 
de resto, com muito sucesso. Contudo, provas recheadas de 
citações apócrifas e tolas caíram nas mãos de um jovem professor 
assistente, a quem caberia corrigi-las. Escandalizado com o 
deboche, levou o assunto para o seu catedrático. Resumindo o 
mal-estar criado, o incidente levou à renúncia do sênior. Pode-se 
dizer que é um caso canônico de processos cruéis, o qual resultou 
em melhorias do quadro de professores de uma instituição. 

Não cabem dúvidas. Vários professores foram confrontados 
em suas deficiências de formação - em alguns casos, de forma 
constrangedora. Obviamente, a maioria dos professores da velha 
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geração tinha contrato de trabalho de tempo parcial. Como 
tinham suas empresas ou outros empregos, deixar a Face não 
significava ficar sem trabalho. 

O impacto do trabalho dos bolsistas sobre o curso como um 
todo não pode ser demonstrado com dados concretos ou 
confiáveis. Mas um incidente talvez seja sugestivo da seriedade 
e da competência desses alunos. Pelo menos em uma situação, 
os bolsistas foram ao diretor da faculdade reclamar que um 
professor permitia que os alunos colassem durante as provas - 
queixa bem atípica no País. A iniciativa deles deve ter criado um 
grande desconforto na direção. 

Uma questão delicada era a atitude dos outros alunos diante dos 
privilégios e status diferenciados dos bolsistas. Seriam vistos como 
uma casta detestável, um grupo de jovens arrogantes e de nariz 
para o arP Qualquer replicação do sistema deveria considerar 
esse aspecto. De fato, se os bolsistas geravam animosidades, as 
justificativas para se criarem programas semelhantes tornavam-se 
menos robustas. 

Sendo ex-bolsista, o autor deste texto, bem como os seus 
colaboradores, essa pergunta não pode ser respondida com isenção, 
apesar da boa disposição de serem fiéis à história. Consultando 
a memória e as entrevistas com ex-bolsistas, parece haver dois 
aspectos relativamente independentes. 

O primeiro tem a ver com o privilégio de receber uma bolsa. 
Ao que parece, isso não causava mal-estar. De fato, valendo 
um salário-mínimo, se tanto em algumas épocas, essas bolsas 
correspondiam a um valor menor do que pagaria um emprego 
de tempo parcial em um banco. Além disso, a ideia de assistir 
às aulas pela manhã e passar toda a tarde estudando não fazia 
parte do sonho do aluno tipicamente brasileiro. Não surpreende 
que houvesse uma forte autosseleção na lista dos que faziam o 
teste para a bolsa. Os alunos que se sentiam atraídos por esse 
programa eram relativamente poucos, e isso independia de suas 
aptidões intelectuais. Na verdade, cursos mais aplicados, como 
Contabilidade ou Administração, pouco atraíam bolsistas. Ou 
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seja, ser bolsista não seria um prêmio para a maioria e, portanto, 
a posição não causava inveja. 

O outro lado era a convivência acadêmica entre os bolsistas e os 
outros alunos. Como reportado nas entrevistas, alguns bolsistas 
se achavam donos da verdade. Não raro, pontificavam sobre tudo 
e se consideravam uma casta superior. Nesse sentido, será que 
incomodavam aos outros as suas manifestações de superioridade 
intelectual? Como em todo o período reportado no presente ensaio 
não se registraram fricções que possamos recordar, devemos 
concluir que, se havia empáfia por parte dos bolsistas, nem era 
de ordem de chamar a atenção e nem de causar problemas. Pelo 
contrário, havia cooperação e apoio deles aos não bolsistas. 

Esses comentários, com suas nuances, parecem apropriados para 
descrever as relações entre bolsistas e seus colegas. A mesma 
pax romana não parece haver reinado nas suas relações com os 
professores. Nesse caso, parece que houve uma polarização bem 
marcada. Entre bolsistas e jovens professores - quase todos ex- 
-bolsistas — , havia uma proximidade muito grande, fruto de uma 
comunhão de conhecimentos e valores, cimentada pelo contato 
cotidiano e intenso. 

Não obstante, podemos afirmar, com pouco risco de erro, que 
os bolsistas eram uma ameaça permanente para os velhos 
professores a quem faltava formação adequada. Não foram 
poucos os incidentes e as colisões entre eles. Até mesmo, houve 
situações que levaram à saída de alguns deles. Do ponto de vista 
de um julgamento moral, esses professores não eram culpados 
de nada. Simplesmente, não tiveram oportunidade de aprender. 
E com a saída deles, do ponto de vista da qualidade do curso, não 
se pode negar que a agressividade de alguns bolsistas trouxe um 
saneamento bem-vindo. 
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5 . YVON E OS PERIGOS DE 
"CRIAR COBRA" 


Como antecipado pelos primeiros parágrafos deste ensaio, 
dentro da Face, havia clareza quanto ao sucesso espetacular do 
sistema de bolsas. De lá, saía boa parte das lideranças econômicas 
do Estado e do movimento estudantil da época, como Caldeira 
Brant, que chegou a dirigir a UNE. O ambiente era efervescente e 
dinâmico. Em meados dos anos 50, tudo estava a favor do sucesso 
da iniciativa. Yvon comandava o processo, com formalismo e 
com sua eterna gravata borboleta. Tanto quanto sabemos, a sua 
liderança na máquina administrativa era inconteste. Afinal, era 
tudo obra dele. 

De repente, desabou uma tempestade que culminou com a sua 
renúncia. O episódio permanece opaco, mesmo para os que 
estavam lá presentes e hoje discutem o assunto. Subitamente, 
desabrochou um movimento contra ele, com cartazes por todos 
os lados, reuniões e muito barulho. O golpe de misericórdia foi 
um caixão na portaria do prédio e a cerimônia simbólica do seu 
enterro. 

Para usar uma expressão mineira, o que Yvon fez foi “criar 
cobra”. A “sua” faculdade produziu uma bela quantidade de 
gente brilhante, preparada e aguerrida. O programa formou 
profissionais de alto calibre e vaidosos do seu conhecimento, 
pretenso ou legítimo. E, mais não fosse, a Face ofereceu o ambiente 
físico para que se reunissem e interagissem, dia após dia. No seu 
bojo, surgiu um poderoso movimento de esquerda, dado o clima 
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de liberdade acadêmica total e completa. Não se pode descartar 
a hipótese de que a esquerda foi muito ativa na organização do 
movimento anti-Yvon. Nas grandes colisões entre as autoridades 
da Face e os alunos, movimentos da esquerda tiveram um papel 
predominante. 

A criatura era maior do que o criador. Yvon não tinha o preparo, 
o brilho e a sofisticação intelectual do grupo que criara. Quem 
sabe até, se tivesse tal perfil, não teria feito tanto quanto fez? E 
curioso que, após sua saída, em uma monografia sobre a Face, ele 
afirme que “as mãos calejadas, no trabalho grosseiro dos alicerces 
de uma construção, não seriam certamente as mais adequadas para 
o serviço delicado dos arremates e dos acabamentos” (p. 37). 1 

Pelo que se pôde recuperar desse momento tão conturbado, a 
queixa maior dos alunos, quanto ao Yvon, era seu autoritarismo. 
No entanto, para quem frequentava a Face de então, se ele era 
autoritário, não dava para se perceber na vida cotidiana. Pelos 
fragmentos de evidência que foram detectados, o autoritarismo 
dele era o pomo da discórdia. É cabível também perguntar 
se, dado o fervor ideológico das muitas esquerdas presentes, 
o “reacionarismo” do Dr. Yvon não traria, consciente ou 
inconscientemente, um permanente estado de irritação. 

Segundo depoimento do próprio Dr. Yvon, a grande maioria dos 
professores da Congregação apoiava suas políticas. Contudo, 
entre eles, surgiu um pequeno grupo de descontentes, que acabou 
por ter um papel relevante no desenlace que leva à sua renúncia. 
Segundo ele, esse grupelho se associou aos alunos que militavam 
para eliminá-lo. 

À medida que os bolsistas avançavam no curso, Yvon ia decidindo 
quais seriam convidados para se tornarem professores. Suas 
escolhas eram baseadas nos seus próprios julgamentos. Isso 
ajuda a explicar muitos dos problemas que surgiram mais tarde. 
Em seu depoimento, Yvon mencionou que essa prerrogativa de 
escolher os assistentes havia sido acertada com a Congregação. 


Yvon Leite de Magalhães Pinto, “O movimento estudantil de 1960” (Belo Horizonte). 
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Em um dado momento, Antônio Octávio Cintra foi selecionado, 
mas Betinho, o Herbert José de Souza, e Theotônio dos Santos 
não foram. E razoável supor que o autoritarismo do Yvon, 
identificado com essas decisões pessoais, foi o que mais magoou 
Betinho. Talvez por isso, ele tenha se aliado com outros alunos 
e ex-alunos ressentidos com o sistema de bolsas, liderando o 
movimento que levou à saída do Yvon. 

Foram os bolsistas, como grupo, que derrubaram o Yvon? Ao que 
tudo indica, não foi isso que aconteceu. Segundo Flávio Versiani, 
bolsista na época e testemunha ocular: 


O movimento foi liderado por alguns bolsistas, mas sem adesão ampla 
dos demais. Como ação coletiva, foi muito mais importante a do 
Diretório Acadêmico e mesmo a do grupo da JUC, no qual também 
pontificava o Betinho. 


Ainda nas palavras de Versiani: 


A saída do Yvon mereceria também urna recriação. Tem contornos 
de tragédia grega: a criatura contra o criador. Figura central foi o 
Betinho, com seu gênio para guerra de guerrilhas. Fá para as tantas, 
bolou o “Plano Leão ”, nome imitado de uma p?vmoção da Mobiliadora 
Inglesa. Envolvia bombas cabeça de negro a intervalos irregulares, 
no poço central do prédio da Face, deixando os nervos das secretárias 
em pandarecos; um anúncio de venda, no Estado de Minas, do 
conservadíssimo Chevrolet 39 do Prof. Yvon, por preço vil, dando o 
telefone do gabinete dele, para desespero da secretária Dagmar ; outro 
anúncio noticiando urna distribuição de alimentos em sua casa, na 
Rua Rio Grande do Norte, a partir das 5 horas da manhã, em virtude 
de promessa feita a S. Judas Tadeu; e uma espetacular passeata de 
carroças, com foguetório, no quarteirão principal da Av. Afonso Pena, 
ao meio-dia de um sábado. Participei dessa, mancha indelével em meu 
currículo. Ninguém poderia resistir, o Yvon teve que renunciar. 
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A mágoa do Betinho pode ter sido instrumental para o movimento 
contra o Prof. Tvon, mas não foi o único fator. Tenho a impressão de 
que os então ativistas de esquerda mais radicais (o próprio Betinho, 
Teotônio dos Santos, Ivan Otero, Juarez Brito e outros), visionários de 
uma transformação revolucionária das estruturas, viam ali, à mão, uma 
revolução viável e local: a derrubada de um agente opressor paroquial, 
luta, em escala micro, contra o establishment. Um prelúdio, quem sabe, 
da luta maior? 

E o excessivo centralismo do Prof Tvon ajudou muito na mobilização 
das “massas”, facilitando a difusão da ideia de que suas decisões 
eram personalistas e arbitrárias, favorecendo injustamente alguns 
e preterindo outros ( é possível que isso tenha sido verdade em alguns 
casos, mas a versão era mais mobilizadora do que os fatos). Corno 
mencionado, a mobilização foi um sucesso, cooptando gente pouco ou 
nada politicamente radical, inclusive a maioria, creio, dos professores 
jovens de tempo integral, uns mais abertamente, outros menos. A 
corrente anti-Tvon foi se avolumando, alastrando-se também por 
outras faculdades, por influência do Diretório Acadêmico (houve uma 
assembleia de estudantes de Direito, com apoio ao movimento). 


O autor deste ensaio foi espectador e testemunha ocular do 
movimento e tem a nítida lembrança da perplexidade diante 
do que acontecia. O lado lúdico não deixava de ser curioso, mas 
não havia as razões para aquilo tudo. Como não se identificava 
com os movimentos de esquerda, não sentia nenhum dever de 
lealdade para com aquela iniciativa estapafúrdia. Supunha que a 
maioria dos bolsistas tivesse percepções semelhantes às suas e às 
do Versiani, mas inexistiu a iniciativa de denunciar aquele teatro. 
Mais uma vez, o centro se deixou dominar pelos extremos. 

Yvon foi sucedido por outros diretores, que mantiveram o seu 
trabalho. Houve nisso total continuidade. Cumpre registrar que 
a liderança nacional da Face, no mundo da economia e sociologia, 
persistiu por décadas. 


A mágica do Dr. Yvon 65 


Somente muito tempo depois da saída de Dr. Yvon, tomou corpo um 
movimento para reabilitar a sua imagem, já que a obra não precisou 
ser festejada, mercê do seu indisputado sucesso. Ocorreram 
homenagens tardias, amplamente justificadas. O prédio da Face, 
na Rua Curitiba, foi batizado com seu nome. Adiante, o nome se 
transladou para a bela e nova sede da Economia, no campus da 
UFMG. Além disso, ganhou seu nome um logradouro público, a 
Rua Professor Yvon Leite de Magalhães Pinto, no bairro Buritis. 
Será que essas homenagens compensaram o sofrimento de haver 
sido defenestrado do programa que criou? 

Piá um fato curioso e instrutivo na trajetória do Yvon. Após 
ser expulso do cargo de diretor, em vez de aposentar-se como 
tinha direito, voltou a ser professor da Face, disciplinado e 
cumpridor de suas obrigações, como sempre. Nessa ocasião, 
foram feitas denúncias de irregularidades na sua gestão. 
Contudo, nos inquéritos administrativos, a Congregação 
concluiu por sua completa inocência, não restando pontos de 
interrogação nesse aspecto. 
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6 . O SUCESSO DOS EX-BOLSISTAS 


O presente capítulo tenta recuperar as trajetórias dos ex-bolsistas. 
Afinal, é o êxito subsequente que justifica festejar a memória de 
um programa ou, na falta de êxito, deixar que o programa caia e 
permaneça no esquecimento. 

Convém lembrar-se de que, diante dos números de matriculados 
nos cursos de graduação de hoje, a Face era um programa 
quantitativamente modesto. Operando três cursos, recebia na 
ordem de sessenta calouros, em cada um deles. Assim sendo, 
com três a seis bolsistas entrando em cada um dos seus cursos, 
o total de bolsistas sempre foi muito modesto, mal chegando a 
cinquenta. Em uma década, a faculdade formou pouco mais de 
cem bolsistas. Não é um número tão impressionante. Contudo, 
isso torna ainda mais expressivo o quadro daqueles que tiveram 
carreiras notáveis, no Estado e no País. 

O quadro docente da Face, desde então, passou a ser abastecido 
por uma sequência contínua de ex-bolsistas. Essa foi uma das 
razões da sobrevivência do sistema de bolsas, ao longo de décadas. 
Não há nada como a atuação de um ex-bolsista, na docência, para 
dar seguimento ao projeto. 

A cúpula do governo de Minas Gerais foi amplamente 
abastecida com ex-bolsistas por muitas décadas. E o caso de 
vários secretários de Estado. O Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG) era quase um transplante da Face. O 
sistema também produziu diretores para o Banco Nacional de 
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Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), dois presidentes 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), vários 
secretários-gerais de ministérios e um assessor da Presidência, 
Vilmar Faria. E, afinal, quatro ministros de Estado não são pouca 
coisa: Dorothea Werneck, João Batista de Abreu, Ronaldo Costa 
Couto e Paulo Haddad. 

Além da ocupação de posições oficiais, a presença dos ex-bolsistas 
no cenário intelectual foi muito marcante. Foram protagonistas 
dos infindáveis debates sobre desenvolvimentismo e outros de 
fundo ideológico. Participaram da elaboração do Plano Real e 
tiveram forte presença nas políticas educativas. Em uma época 
em que a pós-graduação era ainda uma opção para pouquíssimos, 
a participação de ex-bolsistas era desproporcionalmente alta. 
Isso era verdade, tanto na Economia quanto na Sociologia. 
Nos programas criados pela Fundação Ford, para as áreas de 
Economia e Ciência Política - além de outras — , a presença de 
ex-bolsistas também era muito marcante. 

A partir dos anos 60, a Fundação Ford investiu, de forma 
significativa, na implantação da moderna ciência política no 
Brasil, proporcionando bolsas de doutorado e financiando a 
criação do programa de pós-graduação do Departamento de 
Ciência Política (DCP) da UFMG, liderado pelos professores e ex- 
bolsistas Fábio Wanderley Reis e Antônio Octávio Cintra. Mais 
ou menos à mesma época, dentro da Face, foi criado o Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional (Cedeplar), dedicado 
aos estudos regionais e à demografia. Tornou-se o núcleo 
brasileiro de estudos mais respeitado nesses assuntos. Paulo 
Haddad, José Alberto Magno de Carvalho e Carlos Maurício 
Carvalho são os mais intimamente associados a essa iniciativa, os 
três foram bolsistas. 

Merece nota a (re)criação do Departamento de Economia da 
UnB, a partir de 1971, com apoio da Fundação Ford. O curso 
prosperou e continua com excelente reputação. A partir desse 
momento, deveu muito aos ex-bolsistas, em particular, Edmar 
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Bacha, coadjuvado por Flávio Rabelo Versiani e com a presença 
também ativa de Maria Teresa Ribeiro de Oliveira. 

Professores e ex-alunos da Face também constituíram parte 
importante do corpo inicial de professores do Instituto 
Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (Iuperj), das 
Faculdades Cândido Mendes — por exemplo, Bolívar Lamounier, 
José Murilo de Carvalho, Simon Schwartzman, Elisa Reis, 
Edmundo Campos, Renato Boschi e Olavo Brasil de Lima 
Jr. Tanto o DCP-UFMG quanto o Iuperj tiveram um papel 
fundamental na modernização das ciências sociais brasileiras. 

Há um outro produto da Face um pouco fora da sua linha de 
atuação. Sobre isso, diz Simon Schwartzman: 


Buscando nos manter dentro do marxismo, mas rejeitando o Pa?'tidão 
— o partido comunista oficial —, vários de nós nos juntamos a outros 
militantes de São Paulo e Rio. Em uma reunião memorável, em 
Jundiaí, creio que em 1961 , fundamos um movimento que se chamou 
de Política Operária (Polop). Era um grupo heterogêneo, do qual 
participavam tanto os que buscavam o caminho de uma esquerda “soft”, 
antiautoritária e antiestalinista, quanto vários trotskistas e estudantes 
radicais, fascinados com a Revolução Cubana e ansiosos por começar 
imediatamente a luta de guerrilha, junto com Francisco Julião e com 
o apoio de Fidel Castro. Quando a radicalização do grupo se tornou 
clara, saímos dele eu e vários outros. Mas o movimento continuou, 
dando origem à Colina. 


Em relação ao quadro mais amplo da época, a maioria dos alunos 
da Face não atingia os níveis de excelência dos alunos das escolas 
de Engenharia, Direito ou Medicina. Pelo contrário, eram alunos 
médios, herdeiros das deficiências do ensino brasileiro, cursando 
programas de pouco prestígio. Afinal, eram carreiras novas. 
Porém, o que contava era a minoria que se poderia considerar 
como fazendo parte da elite intelectual daquela coorte de 


7 0 Cláudio de Moura Castro 


universitários de Belo Horizonte. E o que atraía esse seleto grupo 
era o sistema de bolsas, com o fermento intelectual que criou. 

Listados, a seguir, setenta e cinco bolsistas. Do ponto de vista do 
seu impacto no cenário nacional da economia, ciência política e 
sociologia, os resultados surpreendem. 

Seguramente, a maior vulnerabilidade do presente ensaio é 
a imperfeição dessa lista. É certo que faltem nomes e que os 
minicurrículos apresentados contenham enganos, mas foi o 
que se conseguiu reunir. Completar a lista não iria modificar as 
conclusões que dela se podem extrair, tal como está. 

Admardo T. Caldeira (Economia) Professor na Face; fundador 
e diretor da Fumec; presidente do Bemge; diretor do BNDES; 
presidente da holding Carfepe. 

Alkimar Moura (Economia) Ph.D. pela Berkeley; professor na 
FGV-SP; diretor do Banco Central. 

Álvaro Santiago (Economia) Professor na Face. 

Amaury de Souza (Sociologia) Ph.D. em Ciência Política pelo 
MIT; professor do Iuperj; consultor. 

Anna Amélia Camarano (Economia) Ph.D. pela London School 
of Economics; professora na Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas. 

Antônio O. Cintra (Sociologia) Ph.D. em Ciência Política pelo 
MIT; presidente da Fundação João Pinheiro; secretário executivo 
CNRH/IPEA; assessor do Congresso. 

Antonio Vieira Gutierrez (Economia) Intercâmbio Bolívia. 

Bolívar Lamounier (Sociologia) Ph.D. em Ciência Política pela 
Ucla; fundador do Idesp; membro da Comissão de Reforma 
Constitucional e da Academia Brasileira de Ciências. 
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Carlos Maurício Carvalho Ferreira (Economia) Cursos em 
Harvard; professor do Cedeplar; presidente da Fundação João 
Pinheiro. 

Cláudio de Moura Castro (Economia) Ph.D. pela Vanderbilt; 
diretor-geral da Capes; secretário executivo CNPR/IPEA; 
Banco Mundial; assessor principal em educação do BID. 

Daniel Ribeiro de Oliveira (Economia) Ph.D. pela London 
School of Economics; diretor do Ipea; diretor do Brasil no BID; 
representante do BID na Argentina. 

Dorothea F. Werneck (Economia) MA pela Boston College; 
ministra do Trabalho e da Indústria e do Comércio; secretária de 
Desenvolvimento de Minas Gerais. 

Edmar L. Bacha (Economia) Ph.D. pela Yale; presidente do 
IBGE e do BNDES; coordenador do Plano Real; professor na 
PUC-Rio; membro da Academia Brasileira de Ciências. 

Edmundo Campos Coelho (Sociologia) MA pela Ucla; professor 
do Iuperj. 

Egas Moniz Nunes (Economia) Secretário executivo da CNRH/ 
IPEA; membro do CNE; professor da USP 

Élcio Costa Couto (Economia) Professor na Face; secretário- 
-geral do Finame. 

Élcio Saraiva (Sociologia) Ph.D. pela Wisconsin; reitor da 
Universidade Federal do Piauí; chefe de gabinete do ministro da 
Educação. 

Eliana Anastasia Cardoso (Economia) Ph.D. pelo MIT; 
professora na UFRJ; Banco Mundial. 

Elisa Pereira Reis (Sociologia) Ph.D. pela Harvard; professora 
na Uerj. 
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Eustáquio Reis (Economia) Cursos no MIT; superintendente 
do Ipea/Inpes. 

Fábio Wanderley Reis (Sociologia) Ph.D. em Ciências Políticas 
pela Harvard; professor na UFMG. 

Fernando César Cabral (Administração) Professor na Face. 

Flávio Furtado de Andrade (Economia) Chefe do Departamento 
de Economia da PUC Minas. 

Flávio Pinto Vieira (Sociologia) Jornalista; escritor; crítico de 
cinema. 

Flávio Versiani (Economia) Ph.D. pela Vanderbilt; professor na 
UnB. 

Francisco de Paula Schettini (Administração) Professor da 
Face; Ministério da Fazenda. 

Gilda Maria Cabral Santiago (Economia) Curso EPGE/FGV; 
chefe das Contas Nacionais do IBGE. 

Glaura Miranda (Economia) Ph.D. em Educação pela Stanford; 
professora na UFMG e na UnB; secretária de Administração do 
Governo de Minas Gerais. 

Heloísa Camargos Moreira (Economia) Ipea; diretora do 
Departamento de Comércio Exterior do Ministério da Economia. 

Henrique Osvaldo Andrade (Economia) Curso Cepal/Ilpes; 
diretor do Banco de Crédito Real de Minas Gerais; diretor do 
Pró-Memória; diretor do Serpro. 

Herbert José de Souza, “Betinho” (Sociologia) Líder estudantil; 
ativista social; fundador do Ibase e da Ação da Cidadania. 

Ivan Otero Ribeiro (Economia) Ph.D. na Polônia; diretor de 
programa de estudos agrícolas na FGV 
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Jacques Schwartzman (Economia) Ph.D. pela Universidade de 
Pittsburg; diretor da Face; presidente da FUNDEP/UFMG; 
vice-reitor da UFMG; membro do Conselho Nacional de 
Educação; secretário adjunto de Ciências e Tecnologia de Minas 
Gerais. 

João Batista de Abreu (Economia) Professor na PUC; presidente 
do Bemge; ministro do Planejamento. 

João Heraldo Lima (Economia) Ph.D. pela New School for Social 
Research; secretário da Fazenda de Minas Gerais; professor no 
Cedeplar. 

José Alberto M. Carvalho (Economia) Ph.D. em Demografia 
pela London School of Economics; fundador e diretor do 
CEDEPLAR/UFMG; diretor da Fundação Ipead; presidente de 
Associação Internacional de Demografia. 

José Birchal Wanderley (Economia) Professor na UFMG. 

José Eduardo Barros de Menezes (Sociologia) 

José Eduardo Mendonça (Sociologia) Professor na Face. 

José Gomes de Souza (Economia) Diretor do BNDES. 

José Luiz da Silva Araújo (Contábeis) Professor na Face. 

José Márcio Camargo (Economia) Ph.D. pela Harvard; professor 
da PUC-Rio; consultor. 

José Maria de Carvalho (Sociologia) Curso da Flacso; professor 
na Face. 

José Maria Morroni (Sociologia) Professor na Face; Usiminas. 

José Murilo de Carvalho (Sociologia) Ph.D. em Ciências 
Políticas pela Stanford; professor na UFRJ; membro da Academia 
Brasileira de Letras e da Academia Brasileira de Ciências. 


José Nilo Tavares (Sociologia) 
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Juarez Guimarães Brito (Sociologia) Líder estudantil. 

Lúcio Bemquerer (Economia) Presidente da Associação 
Comercial de MG; empresário. 

Maria Elisa Gomes (Sociologia) Ph.D. pela Harvard; professora 
da UFRJ; membro de comitês de avaliação. 

Maria Tereza Ribeiro de Oliveira (Economia) Universidade de 
Vanderbilt; professora na UnB. 

Maurício Barata de Paula Pinto (Economia) EPGE) 

Maurício Borges Lemos (Economia) Doutorado pela Unicamp; 
diretor do BNDES; professor no Cedeplar. 

Odilon Pereira da Cruz (Sociologia) 

Paulo César Martins Alves (Economia) Secretário adjunto da 
Seplan. 

Paulo Roberto Haddad (Economia) Especilaização pelo Instituto 
de Estudos Sociais, na Holanda; fundador do Cedeplar; secretário 
do Planejamento em Minas Gerais; ministro do Planejamento. 

Renato Boschi (Sociologia) Ph.D. pela Universidade de 
Michigan; professor no Iuperj; Ciências Políticas da UFMG. 

Ricardo Santiago (Economia) Ph.D. pela Vanderbilt; diretor do 
Ipea; secretário do Planejamento da Seplan; diretor do BID. 

Roberto B. Martins (Economia) Ph.D. Vanderbilt; presidente do 
Ipea; presidente da Fundação João Pinheiro. 

Roberto Carvalho Mattos (Sociologia) Professor na Face. 

Rogério Werneck (Economia) Ph.D. pela Harvard; professor da 
PUC-Rio. 

Ronaldo Costa Couto (Economia) Ph.D. em História pela 
Sorbonne; Tribunal de Contas do GDF; secretário de Planejamento 
de Minas Gerais; presidente do BDMG; ministro do Interior. 
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Ronaldo Locatelli (Economia) Ph.D. pela Universidade de 
Londres; diretor do BDMG e Bemge; professor na Face. 

Rui César dos Santos (Economia) Mestre em Sussex; professor 
na Face; fotógrafo. 

Sandra Furtado (Economia) Mestre pela London School of 
Economics; técnica no IBGE e no Ipea. 

Silvia Ribeiro de Oliveira 

Simon Schwartzman (Sociologia) Ph.D. pela Berkeley; presidente 
do IBGE; professor na UFMG, na USP, na FGV e no Iuperj; 
diretor do NUPES/USP. 

Suzana Prates (Sociologia) 

Tarcísio Arantes (Economia) Mestre em Economia; professor 
na Face. 

Teodoro Lamounier (Sociologia) Diretor do BDMG; diretor da 
Cohab; presidente do Indi; secretário de Estado de Minas Gerias; 
professor na Face. 

Thetônio dos Santos Jr. (Sociologia) Doutor notório saber pela 
UFMG; professor de Economia no México; em Brasília e na 
Universidade Federal Fluminense. 

Yania Gelape Banbirra (Sociologia) 

Vilmar Faria (Sociologia) Ph.D. pela Harvard; assessor da 
Presidência da República. 

Vinícius Caldeira Brant (Sociologia) Pós-graduação na França; 
presidente da UNE; fundador do PT; pesquisador do Cebrap; 
professor na UFMG. 

Wando Borges (Economia) MA pela Yale; professor na Face; 
secretário-geral do Ministério dos Transportes. 
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Em que pesem as omissões e os equívocos na lista, não deixa de 
impressionar o volume expressivo de ex-bolsistas que tiveram e 
têm protagonismo no Estado e no País. Arredondando as contas, 
pelo menos um quarto dos ex-bolsistas participou seriamente 
dos destinos de Minas Gerais e da Nação, de uma ou outra forma. 
Alguns ocupam cargos públicos de relevo, outros formaram 
novas gerações, em universidades de primeira linha. Ademais, 
muitos participam dos grandes debates nacionais sobre temas 
candentes. 

Tomando o valor de um salário-mínimo para as bolsas, doze 
vezes será o custo anual do programa para cada bolsista. Nos 
quatro anos de curso, em moeda de hoje, isso soma um valor total 
da ordem de oito a nove mil reais. Para os duzentos e cinquenta 
bolsistas, financiados na década considerada nos levantamentos, 
tem-se um total de gastos em torno de dois milhões de reais 
para o programa. Esse valor é mais ou menos vinte por cento do 
custo médio de cada uma das duzentas e dez embaixadas que o 
Brasil mantém no exterior - sem incluir salários de funcionários, 
diplomatas e embaixadores. Ou seja, uma embaixada a menos 
financiaria cinco programas de bolsas no período estudado. 
Considerando que muitas delas não têm a mais remota razão 
de existir, fica a sugestão para a Nação gastar muito melhor o 
dinheiro arrecadado dos seus contribuintes. 
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7 . PET: O MILAGRE DA 
REENCARNAÇÃO 


Ao retornar do doutoramento no exterior, o autor deste ensaio 
enveredou pelo campo da educação. Confrontado com a péssima 
qualidade de alguns cursos de graduação, sempre lembrava que 
havia um remédio quase mágico para esse problema: o sistema de 
bolsas do Yvon. 

Durante a década de 70 , foram feitas algumas tentativas para 
convencer os diretores ou proprietários de faculdades privadas 
a criar alguma coisa parecida com aquele programa de bolsas. 
Todos indicavam gostar muito da ideia, mas não o suficiente para 
alocar no projeto os recursos necessários - se é que existiam. 
Para encurtar conversa: todas as tentativas falharam. 

Eis que, com grande surpresa, este ensaísta tornou-se diretor- 
-geral da Capes. Vale mencionar que esse é, de longe, o melhor 
segmento do MEC, seja em termos das suas equipes ou da sua 
eficiência administrativa. No início, foi preciso cuidar do que 
já estava em marcha, e não era pouco. Darcy Closs, o diretor 
anterior, teve uma gestão muito dinâmica e cheia de iniciativas. 
O início do sistema de avaliação da pós-graduação aconteceu na 
sua gestão. Transformar uma iniciativa interna em um sistema 
semipúblico não foi tarefa menor. Porém, quando tudo isso se 
resolveu, tornou-se possível abrir novas frentes. 

Em contraste com as pregações no deserto, da década anterior, um 
diretor-geral da Capes tinha autonomia, poder decisório e alguns 
recursos livres, para tomar iniciativas cujo peso financeiro era 
ínfimo, diante das dezenas de milhares de bolsas administradas 
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pela instituição. Esse foi um caso clássico em que a pena foi mais 
poderosa do que a palavra. Com uma assinatura, foi possível 
recriar o sistema de bolsas. 

A expectativa era sobre um modelo que permitisse gerar um 
enclave de qualidade dentro de uma instituição de massa. Sabia-se 
que não havia mais, no Brasil, “clima” para instituições públicas 
pequenas e elitizadas. A orientação clara do MEC era expandir 
a matrícula, custasse o que custasse. Porém a Capes acreditava 
que todo país precisa formar elites culturais bem selecionadas 
e preparadas. O modelo da Face permitia criar esses pequenos 
grupos de alto desempenho, dentro de cursos sem maiores 
distinções. Portanto, renasceu a ideia de tentar multiplicá-los, 
dentro de uma pequena coleção de cursos. 

A equipe encarregada da implementação foi liderada por Ângela 
SanfAnna e Marcos Maciel Formiga — sempre com a presença 
eficaz de Hélio Barros, vice-diretor da Capes. Diferentemente do 
programa original de Minas Gerais, criou-se a figura do tutor, 
em mãos de quem estaria o programa. Na Face, não havia quem 
pudesse exercer bem esse papel. 

Foram estabelecidas como condições para receber os recursos da 
Capes: a presença de um tutor, a dedicação em tempo integral 
por parte dos bolsistas e a reserva de um espaço físico para eles. 
Como julgava que deveria haver muitas maneiras de manejar o 
programa, a equipe permitia ampla latitude na implementação do 
modelo. Ou seja, formulou-se apenas o que se acreditava serem 
os princípios essenciais. Escolhidos os melhores candidatos, 
bastaria mantê-los o dia inteiro em um grupo de mesma índole. 
Acreditava-se que a massa fermentaria, produzindo os resultados 
esperados. Partia-se da hipótese de que, selecionando-se um 
grupo de jovens brilhantes, motivados e com boas condições de 
trabalho, o resto iria acontecer naturalmente. 

Esperava-se que esse modelo de trabalho se transformasse em 
matriz de lideranças intelectuais, gerando pesquisadores de 
primeira linha, que viriam a ser profissionais excepcionais. Seria 
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esse, por excelência, o público-alvo dos muitos programas de 
pós-graduação que estavam sendo criados naquele momento. 

A esse respeito, vale mencionar a percepção das equipes da Capes 
ao acompanharem o julgamento dos primeiros pedidos de bolsas 
para o exterior. Havia excelentes candidatos - de fato, lá fora, 
sempre ombrearam com os colegas, nas melhores universidades 
do Globo. Mas, exibindo a mesma competência desse primeiro 
time selecionado, poucos candidatos havia a mais do que o 
número de bolsas disponíveis. Ou seja, se houvesse recursos 
para mais bolsistas, a qualidade dos alunos logo cairia. O Brasil 
apresentava, regularmente, candidatos de nível mundial, mas 
eram pouquíssimos se comparados com o número de mestrandos 
naquele momento. Portanto, o objetivo do programa era 
aumentar o fluxo de graduados com excelente preparação, aptos 
para prosseguir nos melhores doutorados no mundo. 

Na perspectiva da época, melhorar a qualidade da graduação, 
como um todo, era uma consequência secundária, algo que 
viria por si só, sem uma política explícita, como aconteceu no 
programa mineiro. Acreditava-se que isso seria um subproduto 
consequente, quase automático. 

Na seleção dos cursos, dois cenários paralelos foram planejados. O 
primeiro seria dado pela escolha de instituições em que qualquer 
investimento fosse de baixíssimo risco, instituições desenhadas 
para o sucesso desse empreendimento. Para isso, foram escolhidos 
os cursos de Economia da PUC-Rio e da UnB, onde lecionavam 
vários ex-bolsistas da Face. Não seria necessário explicar nada a 
eles sobre o funcionamento do programa de bolsas. Era só deixar 
o sistema se autorreproduzir nas mãos deles. O DNA já estava lá. 

Ambicionava-se também promover o desenvolvimento de certas 
áreas, algumas novas, como a silvicultura - no caso, no Mato 
Grosso -, outras antigas, cheias de problemas, como os cursos 
de Direito, naquela época. Para isso, fmanciou-se um programa, 
na USP, sob a supervisão do Professor Tércio Sampaio. Outros 
programas vieram depois. 
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Um pequeno problema surgiu com o nome escolhido: Programa 
Especial de Treinamento (PET). Não era o ideal, considerando 
que a sigla forma uma palavra da língua inglesa, que tem um 
significado muito específico e nada apropriado: animalzinho de 
estimação. Mas, para não contrariar a equipe, manteve-se o nome. 

Os anos iniciais do programa não apresentaram surpresas ou 
contratempos. Pelo menos, nada que este ensaísta tivesse notícia, 
já que havia deixado a Capes em seguida, no início dos anos 80. 
Pelo contrário, o programa caminhava sem trepidações e com 
amplo sucesso, como sugerido por várias avaliações avulsas. De 
fato, seguindo uma dinâmica posterior a essa gestão, o programa 
cresceu, atingindo cerca de treze mil alunos, na década de 90. 
Havia se tornado muito maior do que na versão da Face, que 
apenas contemplava algumas dúzias de bolsistas. 

Contudo, variavam as interpretações a respeito de o que o 
programa deveria buscar e de como administrá-lo. Havia sugestão 
de maior rigor no controle das atividades dos alunos, as quais 
exigiriam deles maior dedicação de tempo; outras pendiam mais 
para o laissez faire, como acontecia na Face. Estas correspondiam 
à orientação original da Capes. Ilustrando tal diversidade, alguns 
tinham programas que exigiam pleno domínio da língua inglesa 
por parte dos bolsistas; outros exigiam mais pesquisas dos alunos. 

Diante das controvérsias, a Capes passou a discutir o grau de 
liberdade que deveria ter cada programa para ajustar-se às suas 
características e aos estilos desejados pelos coordenadores. Havia 
quem defendesse um estilo mais arregimentado, com todos os 
programas parecidos entre si e com maior controle da dedicação 
de tempo dos bolsistas. Outros pregavam liberdade e variedade. 

Inevitavelmente, vinha sempre à tona a discussão sobre o papel 
social das bolsas. Vale a pena deter-se um pouco nesse assunto. 
A orientação inicial da Capes era claríssima e também idêntica 
à da Face: o objetivo era formar os melhores profissionais 
do País. Não era um programa para os mais necessitados do 
ponto de vista financeiro. Não tinha um papel social. Seu foco 
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era, exclusivamente, os mais talentosos, qualquer que fosse sua 
origem social. 

E certamente necessário promover um apoio aos menos 
dotados de recursos materiais. Mas isso é tema para outro 
tipo de programa. Preparar os melhores quadros para o País e 
oferecer chances a quem foi deserdado pelo destino são temas de 
fundamental importância. Mas não podem ser objetivos do mesmo 
programa. Não funcionaria bem juntar, em um programa único, 
dois objetivos conflitantes. Não haveria como compatibilizar tais 
orientações. Mas o tema da índole social do PET vai e volta, ao 
longo do tempo. 

Houve uma orientação recorrente da Capes para fazer com que 
os bolsistas atuassem como tutores dos outros alunos. E bem 
verdade que, ao ensinar, aprende-se muito. Contudo, o objetivo 
original do PET era preparar uma elite intelectual, como quer 
que isso pudesse ser feito. Essa mudança de orientação apareceu 
em um período de grande turbulência e intranquilidade - de 
resto, provocada pela própria Capes. Trata-se, portanto, de um 
assunto mal resolvido, devido à grande variedade de maneiras de 
se implementar um programa desse tipo. 

Até certo momento, as divergências quanto à orientação do 
programa vinham de gente que zelava pelo seu sucesso e por 
sua permanência. No entanto, em meados dos anos 90, dentro 
da própria Capes, apareceu um foco de oposição a esse grupo. 
Por razões até hoje difíceis de entender, um diretor propunha a 
pura e simples extinção do programa. E se isso pensava fazer, 
logo foi à ação. 

Encomendaram-se avaliações para justificar a decisão de encerrar 
o programa. Porém, as conclusões de tais estudos foram o oposto 
do que se esperava e/ ou se pretendia. Os estudos nada produziram 
que justificasse o seu encerramento. A ironia do caso reside no 
fato de que os melhores argumentos a favor do programa vieram 
das avaliações encomendadas e pagas por quem queria eliminá-lo. 
Mas os relatórios positivos não mudaram a decisão de se acabar 
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com ele. O presidente da Capes, quando perguntado sobre o 
destino do programa, parecia constrangido, mas estava pouco 
disposto a contrariar o seu diretor, que sonhava encerrá-lo. Sendo 
assim, o PET parecia mesmo condenado à extinção. 

O que se seguiu foi algo imprevisível. As ameaças levaram à 
criação, dentre os participantes, de um considerável esprit de 
corps. Para dar funcionalidade ao desenvolvimento desses laços, 
já havia a internet. Os bolsistas se organizaram a distância, foram 
a Brasília algumas vezes e começaram a mobilizar membros do 
Congresso para proteger o programa. Não cabe aqui entrar nos 
detalhes, mas conseguiram frustrar a decisão da Capes de eliminar 
o programa pelo corte de orçamento. Isso porque, com sucesso, 
os bolsistas convenceram alguns deputados a votar a favor de 
um fundo especial para sustentar o PET. Com isso, a arma do 
orçamento tornou-se impotente para destruir o programa, já que 
os alunos conseguiram fazer surgir uma verba vinculada a ele. 

A medida seguinte da Capes foi transferir o programa para 
a Secretaria de Educação Superior (SESu). Isso poderia ser 
sua sentença de morte, considerando o processo decisório 
ineficiente e glacial dessa secretaria. Mas, ao tomar posse como 
secretária da SESu, Maria Helena Guimarães Castro vinha com 
um pensamento diferente: acreditava no PET. Com isso, foi 
salvo o programa. 

De certa maneira, esse episódio com a Capes reproduz alguns dos 
mesmos ingredientes do evento que levou à demissão do Prof. 
Yvon. Na Face, cinquenta bolsistas, convivendo em um mesmo 
edifício, criaram uma dinâmica poderosa. Juntando-se a outros 
grupos, tornaram-se uma força política capaz de derrubar um 
diretor forte. Igualmente, sem a proximidade física, mas com a 
comunicação via internet, treze mil bolsistas puderam compor 
uma força política ainda mais poderosa. Em um caso, era para 
tirar o diretor - na verdade, uma péssima ideia; no segundo caso, 
para garantir a sobrevivência do PET. Seja como for, o primeiro 
movimento teve sucesso, e o segundo também. 
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Como se explicaria o êxito nos dois casos? Eram dois grupos 
muito seletos pela competência acadêmica e pela comprovada 
disciplina de trabalho. Diante de uma causa comum e da 
possibilidade material de uma interação frequente, oferecida 
pela proximidade física ou pela internet, estão os ingredientes 
de um ativismo eficaz. Deve haver lições interessantes a 
serem tiradas desses dois episódios. Mas explicitá-las não é 
o objetivo do presente ensaio. Para resumir, basta mostrar os 
resultados - que não eram os esperados - de duas situações 
em que se “criou cobra”. 

No capítulo anterior, tentou-se mostrar o sucesso dos graduados 
no mercado de trabalho e na discussão das políticas públicas 
brasileiras. E mostrar também que isso foi feito com custos 
ridiculamente baixos, diante de muito que já se faz no Brasil, com 
mais custos e sem consequências positivas para o crescimento 
do País. No presente capítulo, registrou-se a força do DNA 
dessa ideia, pois ele foi capaz de reproduzir-se, multiplicar-se e 
defender-se de inimigos formidáveis. Arrostou, com vitória, um 
diretor da Capes. 

Com algumas modificações, o programa sobrevive e mostra 
os resultados expressivos que eram esperados à época da sua 
criação. O número de ex-bolsistas já é muito grande e permite 
uma avaliação bastante precisa do seu desempenho. Mas esse não 
é o objetivo do presente ensaio. 

A título de epílogo, vale notar que o sistema de bolsas, por razões 
fortuitas, renasceu como o PET. Ambos os casos estão entre 
as raras vitórias da qualidade sobre a massificação do ensino. 
São exemplos em que a excelência preteriu a quantidade; esta 
última formal ou tacitamente entronizada como prioridade no 
ensino brasileiro. 
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